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Leia e reflita
em sua 

comunidade

Diáconos Isac, Claudio e Edvaldo 
são ordenados sacerdotes

Santos 
festeja 
padroeira, 
N. Sra. 
do Monte 
Serrat

Área Continental em SV comemora 60 anos

10 anos da 
Pastoral
do Surdo
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Dom Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano de Santos, planta uma muda de 
pau-brasil durante a comemoração de 60 anos de povoamento da Área Continental 
de São Vicente: símbolo da luta e da resistência do povo.

Acervo paróquia N.S.Auxiliadora/SV

Paróquia Santo Antonio
envia jovens em missão

Chico Surian

Cerca de 2 mil pessoas lotaram o ginásio de esportes do Colégio Marista, em Santos, no dia 2 de agosto, para a missa festiva, em que os 
diáconos Isac Carneiro da Silva, Edvaldo Gomes e Claudio da Conceição, receberam das mãos de Dom Jacyr Francisco Braido, bispo 
diocesano, o sacramento da Ordem. A celebração foi um momento especial de ação de graças para toda a Diocese, na abertura do Mês 
Vocacional, em que celebramos ainda a Semana da Família (berço das vocações), as vocações religiosas e a vocação leiga, encerrando o 
mês vocacional, com o Dia do Catequista. Págs. 6 e 7

Depois de quatro meses de preparação, 316 jovens 
da paróquia Santo Antonio foram enviados em missão 
para anunciar a Boa Nova do Reino da Vida aos jovens, 
famílias e moradores da Praia Grande. 

A missa de envio foi celebrada no último dia 17 de 
julho, com a presença dos padrinhos e familiares dos 
missionários (foto). 
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Divulgação

Seminário 
de Prática 
Litúrgica
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Ajude a  
Pastoral
da Criança

Participe das comemorações da Semana Diocesana da Família. 
Confi ra programação diocesana à p. 5. 

Programação completa no site: www.diocesedesantos.com.br

Começa no dia 30/8, às 15 
horas, os festejos em home-
nagem à Padroeira de Santos, 
N. Sra. do Monte Serrat, 
com a descida da imagem 
do Santuário. A programa-
ção prossegue até o dia 8 de 
setembro.

Confira a programação 
da padroeira de Santos e dos 
demais padroeiros do mês de 
agosto, na Região: Nossa Se-
nhora da Assunção (Santos),  
N. Sra. do Amparo (São Vi-
cente), Santa Rosa de Lima 
(Guarujá), Nossa Senhora da 
Lapa, Padroeira de Cubatão,  
Imaculado Coração de Maria 
(Santos).
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A Pastoral do Surdo está 
completando 10 anos de ati-
vidades pastorais na Diocese 
de Santos, com uma grande 
festa no próximo dia 31 de 
agosto, na paróquia S. Jorge 
Mártir, em Santos.

Terço dos 
Homens

Confi ra dias e horários 
onde está sendo rezado o 
“Terço dos Homens” nas 
paróquias daDiocese.
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Presença Diocesana
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A Igreja deve cumprir sua missão seguindo os passos de Jesus (...). Ele, sendo o Senhor, se fez sevidor e obediente 
até à morte (...); sendo rico, escolheu ser pobre por nós (...) ensinando-nos o caminho de nossa vocação de discípu-
los e missionários. No Evangelho aprendemos a sublime lição de ser pobres seguindo a Jesus pobre, e a de anun-
ciar o Evangelho da paz sem bolsa ou alforje, sem colocar nossa confi ança no dinheiro nem no poder deste mundo 
(...). Na generosidade dos missionários se manifesta a generosidade de Deus, na gratuidade dos apóstolos aparece a 
gratuidade do Evangelho. (Documento de Aparecida - 31)
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11015-200 - Santos-SP. 

O Jornal reserva-se o direito de não 
publicar cartas que estejam com 

nomes ou endereços incompletos.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br
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Agentes da Pastoral da Saúde participam do retiro anual
Irmãs de São José celebram jubileu

Pai Celeste, por vosso imenso amor criastes os ho-
mens e as mulheres e todo o universo para que vivam 
segundo os vossos desígnios e tenham vida plena e 
felicidade. 

Abençoastes o nosso Brasil com riquezas naturais e 
abundância de recursos humanos para serem utilizados 
para a vossa glória e para o bem estar de todos os que 
aqui vivem. 

Estamos profundamente amargurados pelo mau uso 
que fazemos dos vossos dons e da vossa generosidade, 
provocando injustiças e corrupção, e fazendo com que 
muitos de nossos irmãos sofram fome, doenças, vivam 
na ignorância e sejam vítimas da violência. 

Pai, somente vós podeis salvar a nossa nação deste 
flagelo. Transformai as nossas vidas, convertei nossos 
corações e de nossos governantes, de modo que todos 
se conscientizem do mal causado pela corrupção e pela 
violência e possamos lutar com todas as nossas forças 
para eliminá-las. 

Ajudai-nos a não cair nessas tentações e dai-nos 
forças para construir um mundo novo baseado no amor 
recíproco. Suscitai em nosso país um novo povo que vos 
ame e governantes comprometidos com o bem comum, 
guiando nossos passos pelos caminhos da justiça, paz e 
da prosperidade. 

Isto vos pedimos por Jesus Cristo, nosso Senhor. 
Amém. (CNBB)

Oração contra a corrupção
e a violência no Brasil

“Ao Diretor do Jonal Men-
sal Presença Diocesana:

Sou cristão leigo e parti-
cipo de diversas pastorais em 
especial “A formação de ani-
madores de comunidades” 
em nossa Diocese de Jales 
e sou presidente do Conse-
lho Diocesano de Leigos e 
leigas da Diocese. Sou leitor 
assiduo do seu jornal, o que 
acho muito importante, pois 
cada Igreja particular, além 
seu território, devia ter este 
tipo de comunicação: isto é 
missão-evangelização.

Agora, gostaria de para-
benizar a voluntária Concei-
ção Ferreira dos Santos Silva 
da Paróquia da Aparecida, 
pela fabricação do sabão com 
o oleo de cozinha reciclado. 
Parabens! Você está vivendo 
a fé em obras. Acredito muito 
e será recompensada.

Gostaria de começar este 
trabalho em minha paróquia 
através da Pastoral Social. 
Mas, para poder iniciar este 
trabalho gostaria de alguns 
esclarecimentos: no jornal de 
Julho/2008 (nº 83, pág. 2), 
onde você dá a receita, não 
fala o tipo de xícara (café ou 
chá). Eu ficaria muito agrade-
cido por essa informação.

Oswaldo Guedes - Paró-

Respondendo Pergunta: 
“Ouvi dizer que as Irmãs de 
São José estão comemoran-
do o sesquicentenário. Peço 
explicação”. 

Há cento e cinqüenta 
anos, no dia 16 de agosto de 
1858, seis jovens, missio-
nárias, Irmãs de São José, 
vindas de Chambéry, França, 
passam por Santos. No dia 
seguinte sobem de bangüê a 
Serra do Mar até São Paulo 
e depois, de carro de bois 
vão até Itu, local da primeira 
missão brasileira das Irmãs 
de São José no Brasil.

Em 1859 tem início em 
Itu, o Colégio Nossa Senhora 
do Patrocínio, fundado por 
Madre Maria Teodora Voi-
ron. Cresce a missão das 
Irmãs de São José em todo 
o Brasil na evangelização, na 
educação, na saúde, na pro-
moção humana, nas missões 
além fronteiras.

Aqui em Santos, estão 
no Colégio São José desde 
1924, empenhadas na for-
mação integral de alunos/as, 
preparando-os para a vida, 

numa abertura à dimensão 
social, solidariedade  e vo-
luntariado. 

Irmã Maria Alberta foi 
uma das pioneiras dedican-
do-se com carinho em Sa-
maritá, onde outras Irmãs de 
São José deram continuidade 
a esse trabalho pastoral por 
vários anos .

VOCAÇÃO RELIGIOSA

Por ocasião do Dia da Vo-
cação Religiosa (Vida Consa-
grada), as Irmãs de São José, 
querendo ampliar a ação de 
graças por esse tríplice jubi-
leu- três vezes 50 anos- têm 
a alegria de convidar para, 
em unidade, louvar a Deus na 
Celebração Eucarística do 
dia 16 de agosto, à 10 horas, 
na Capela do Colégio São 
José. Após a Missa, Visita à 
Exposição Vocacional 
com painéis das Congrega-
ções Religiosas da Diocese de 
Santos que se inscreveram. 

Informações pelo telefo-
ne: 13/3023-5797.    

(Ir. Maria de Lourdes M. 
de Toledo, ISJ)

JOVENS DAS PARÓQUIAS E COMUNIDADES.
Venham participar:

*Missa no dia 16 de agosto, às 10h, pre-
sidida por Dom Jacyr Braido, na Capela do 
Colégio São José, por ocasião do Dia da Vo-

cação Religiosa (Vida Consagrada).
*Exposição e Plantão Vocacional:

No dia 16 de agosto (sábado), das 11h às 17h
No dia 17 de agosto (domingo), após 
a Missa das 9h, até às 16 horas.

 Capela do Colégio São José - 
Av. Ana Costa 373, Gonzaga - Santos

Celebração Vocacional

Retificação 
Receita do sabão caseiro

quia N.S. Aparecida - Dioce-
se de Jale (via e-mail)”

Pois bem, seu Oswaldo, 
aí segue a receita com a in-
formação correta:

O sabão caseiro é produzi-
do pela voluntária Conceição 
Ferreira dos Santos Silva. 
Segundo ela, o processo de 
produção de sua receita é sim-
ples e a mistura não precisa 
ser levada ao fogo. 

“Basta misturar em uma 
bacia plástica grande 5 litros 
de óleo de cozinha passados 
na peneira, um litro de soda 
cáustica líquida, uma xícara 
de chá de cloro, uma xícara de 
chá de detergente, uma xícara 
de chá de sabão em pó e uma 
xícara de  chá de desinfetante 
concentrado (opcional)”.  Mas 
ela adverte: “A soda cáustica 
pode causar queimaduras na 
pele, então é recomendável 
usar luvas de borracha e um 
utensílio de madeira para 
misturar os produtos”.

Em dias quentes, a mis-
tura demora cerca de dois 
dias para endurecer e, se es-
tiver frio, aproximadamente 
4 dias. “É importante cortar 
o sabão em pedaços menores 
antes que ele endureça com-
pletamente”, ensina.

IX Congresso Infantil de Schoenstatt

O Movimento Mãe Peregrina da Pa-
róquia São Judas Tadeu, no Jardim Cas-
queiro, em Cubatão, realizou no dia 13 de 
julho a passeata referente à terceira prova 
da Ginfanto – 2008, que tem como tema: 
“Em Prol da Vida”.

A passeata foi prestigiada por toda a 
comunidade infanto-juvenil e pelos famílias 
que recebem a Imagem da Mãe Peregrina 
em seus lares.

Os adolescentes percorreram as ruas do 
bairro com destino à Matriz, onde foram 
acolhidos com entusiasmo e alegria pelo 
Pároco, Padre Eniroque Ballerini. Reco-
lheram alimentos não-perecíveis que serão 
entregues ao Grupo de Apoio à Criança 
– GAC.

Após a Santa Missa, os adolescentes re-
ceberam sementes de feijão, simbolizando 
o valor da Vida, pois ela tem seu sublime 
início na semente de amor de nossos pais.

Divulgação

No dia 20 de Julho aconteceu no Seminá-
rio São José, em Santos, um dia de formação 
e espiritualidade para os jovens e adultos da 
comunidade Cristo Rei (Paróquia N. S. das 
Graças- SV) que estão se preparando para o 
sacramento da Confirmação.  

Ao longo do dia houve momentos de 
confraternização, louvor, oração e reflexões 
bíblicas. O encontro teve por tema “Jesus e 
o anúncio do Reino de Deus” e contou com 
a participação de 30 pessoas.

(Colaboração: Thiago dos Santos)

Jovens crismandos reúnem-se no Seminário
Thiago Pinto

No dia 30 de junho, cerca 
de 350 agentes da Pastoral da 
Saúde  particparam do Retiro 
da Pastoral, na Fazenda Eco-
lógica São Camilo de Léllis, em 
Suarão, Itanhaém. O retiro foi 
assessorado pelo Padre Léo 
Pessini, OME, Vice-Reitor da 
Universidade São Camilo de 
Léllis, que abordou o tema da 
Campanha da Fraternidade 
2008 - Fraternidade e Vida 
(Foto 1).

Dentre os aspectos abor-
dados, padre Léo destacou  
como os “agentes da Pastoral 
da Saúde têm fundamental 
importância na vida dos do-
entes e dos que cuidam dos 
doentes e seus familiares”.

ANIVERSÁRIO 

SACERDOTAL

A Comunidade da Paró-
quia Santa Cruz (Pastoral da 
Saúde), em Santos, celebrou  
com muita alegria os 49 anos 
de Ordenação Sacerdotal do 
Padre Arcídio Favretto, no 
dia 28 de junho, agradecendo 
todo carinho e dedicação que 
ele presta à comunidade e à 
Pastoral da Saúde (Foto 2).

(Colaboração: Laurinda/
Santa Cruz) 

CURSO PARA  

NOVOS AGENTES

Em agosto inicia-se o 
curso para novos agentes da 
Pastoral da Saúde, nos dias 
5, 12, 20, 27 e 3 de setembro, 
sempre às 14h30, na Igreja 
Santa Cruz.

Mais informações: (13) 
3232-9410

Fotos: Pastoral da Saúde

2
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A maior de todas as vocações
4° Encontro americano dos jovens 
missionários acontece em agosto

De 8 a 22 de agosto, 
logo depois da realização 
do 3° Congresso missio-
nário americano (CAM 
3), em Quito, no Equador, 
está previsto o 4° Encon-
tro americano dos jovens 
missionários (Enajomis). 
Participarão da iniciativa 
cinco representantes de 
cada país, além do secre-
tário nacional dos jovens 
missionários, um assessor 
dos jovens missionários, 
três jovens que represen-
tarão grupos de jovens 
de seus países e o dire-
tor nacional das Pontifí-
cias Obras Missionárias 
(POM) de cada país.

As POM, com o dever 
de dar uma atenção par-
ticular à formação mis-
sionária dos jovens, há 
11 anos reúnem os jovens 
missionários americanos 
em locais onde podem 
aprofundar a responsa-
bilidade missionária nas 
Igrejas locais do mundo 
inteiro. Os jovens missio-
nários ligados às POM na 
América desejam, por seu 
lado, responder ao apelo 
evangelizador da Igreja 
no continente.

As realizações pre-
cedentes dos Enajomis 
proporcionaram frutos 
abundantes na pastoral 
da juventude missionária 
e conduziram à criação 
de uma representação do 
Secretariado dos jovens 
missionários nos países 
onde este ainda não exis-
tia, como é o caso do Peru 
e do Uruguai. Por isso, os 
Enajomis se tornaram uma 
ocasião importante para 
organizar e desenvolver o 
trabalho com os jovens.

O objetivo geral deste 
encontro é o de estabelecer 
e defi nir os meios e os ins-
trumentos, aprofundando 
e analisando o documento 
da 5ª Conferência geral do 
episcopado latino-ame-
ricano e das Caraíbas, 
além das conclusões do 
CAM 3, para que os jovens 

missionários possam viver 
intensamente a missão Ad 
Gentes atualmente.

Dentre os objetivos es-
pecífi cos aparecem: rever, 
analisar e aprofundar o 
conteúdo jovem do do-
cumento de Aparecida e 
as conclusões do CAM 3, 
concretizar e reforçar o 
Serviço dos jovens missio-
nários em todos os países e 
em todo o continente ame-
ricano, defi nir as linhas de 
ação unitárias em torno de 
uma experiência missio-
nária jovem que fortifi que 
a animação e a cooperação 
missionária dos jovens no 
continente, estruturar e 
convalidar uma coordena-
ção americana dos jovens 
ligados às POM que seja 
reconhecida por todos os 
organismos missionários 
do continente, de modo 
que encoraje e coordene 
esta e outras propostas 
que possam surgir duran-
te a caminhada, procuran-
do o conselho e o apoio 
econômico e logístico das 
direções nacionais das 
POM e da Congregação 
para a Evangelização dos 
Povos. Pretende também 
estabelecer estratégias 
e consolidar alianças de 
cooperação missionária 
jovem entre os serviços e 
os movimentos missioná-
rios de cada país, através 
das POM.

Durante o encontro ha-
verá uma exposição dos jo-
vens missionários, através 
da qual cada país poderá 
apresentar o trabalho que 
é realizado com os jovens 
em sua própria realidade. 
Haverá também vários mo-
mentos de partilha de expe-
riências sobre os processos 
formativos, os objetivos 
almejados e já obtidos, as 
experiências feitas, para 
que sejam revistas conjun-
tamente as caminhadas 
missionárias de cada país 
e se faça uma proposta uni-
tária americana.(Agência 
Fides)

A rede Cáritas da Amé-
rica latina e da Caraíba 
lança apelo ao Parlamento 
europeu, para que desista 
de criminalizar os imigran-
tes: “Nós, os representantes 
da rede Cáritas da América 
latina e da Caraíba, nos 
reunimos para lançar um 
apelo ao Parlamento eu-
ropeu e aos nossos repre-
sentantes nos governos da 
União Européia para que 
desistam de confirmar a 
tendência de criminalizar 
a imigração e a expulsão as 
pessoas que se encontram 
em situação irregular”. Este 
comunicado divulgado pela 
Cáritas da América latina e 
da Caraíba, assinado por 
dom Fernando Bargalló 
(presidente), e pelo padre 
José Antonio Sandoval, 
(secretário executivo) do 
Secretariado latino-ame-
ricano e caraíba da Cáritas 
(SELACC).

O comunicado foi di-
vulgado depois da apro-
vação pelo Parlamento 
europeu, no último 18 
de junho, de uma lei que 
regulamenta as expulsões 
da União Européia dos 
imigrantes clandestinos, 
chamada de “Diretiva do 
retorno”, que prevê ainda 
um período de detenção de 
até um ano e meio para as 
pessoas que se encontram 
nesta situação, além da 
proibição por cinco anos 
de retornarem à Europa.

“Rejeitamos catego-
ricamente a vontade de 
considerar os imigrantes 
irregulares como delin-
qüentes, promovendo a 
sua expulsão, além de 
medidas de detenção e 
a proibição de um novo 
ingresso”, afi rmam os re-
presentantes do SELACC. 
Estas mesmas medidas 
serão aplicadas também 
aos menores de idade.

“As nossas tradições 
religiosas nos ensinam 

que devemos acolher os 
nossos irmãos e irmãs 
com amor. Todos os dias 
somos testemunhas do 
sofrimento das famílias 
dos imigrantes que per-
deram seus entes queri-
dos, mortos no mar, ou 
dos mesmos imigrantes 
que experimentaram a 
exploração no trabalho 
ou caíram nas mãos dos 
trafi cantes de pessoas”, lê-
se ainda no comunicado. 
A advertência é que, se o 
fenômeno da imigração 
não se enfrenta agora na 
sua globalidade, “os imi-
grantes latino-america-
nos, africanos e asiáticos 
expulsos, necessariamen-
te retornarão nos anos 
sucessivos, se as condições 
para uma vida digna em 
seus países de origem não 
mudarem ou melhorarem 
substancialmente”.

Por isso, os membros do 
SELACC lançam um apelo 
ao Parlamento europeu, 
para que estude juntamen-
te com os países de origem 
dos imigrantes as medidas 
que promovam um justo e 
igualado desenvolvimento, 
criando fontes de trabalho 
e gerando oportunidades, 
afi m de que os imigrantes 
que já contribuem com sua 
força de trabalho no con-
tinente europeu possam 
sair da sombra e sejam 
regularizados através de 
critérios razoáveis. Pedem 
ainda que se reduza sig-
nificativamente o tempo 
necessário para a reunifi -
cação das famílias, que se 
regulamentem os canais 
jurídicos e legais e que os 
trabalhadores possam ter 
acesso a eles e trabalhem 
em segurança, legalmente 
e de maneira ordenada, e 
que se desenvolvam políti-
cas de segurança nas fron-
teiras coerentes com os 
direitos humanos. (Agên-
cia Fides)

Não criminalizar os imigrantes

MENSAGEM DO BISPO

Diversidade de ministérios na igreja missionária

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

O Apóstolo Paulo nos 
apresenta uma Igreja viva, 
dinâmica e unida no Espírito 
para o bem de todos: “Há 
diversidade de dons, mas 
o Espírito é o mesmo. Há 
diversidade de ministérios, 
mas o Senhor é o mesmo. Há 
diferentes atividades, mas é o 
mesmo Deus que realiza tudo 
em todos. A cada um é dada 
a manifestação do Espírito, 
em vista do bem de todos” 
(1Cor, 4-7).

Este dinamismo de minis-
térios e vocações se manifesta 
na Igreja do Brasil no mês de 
agosto. Semana após semana 
somos convocados à oração, 
refl exão e ação nas comuni-
dades sobre o tema das vo-
cações: na primeira semana, 
é nos apresentada a vocação 
para o ministério ordenado 
(diáconos, padres e bispos); 
na segunda, a vocação para a 
vida em família, em atenção 
ao Dia dos Pais; na terceira, 
a vocação para a vida consa-
grada (religiosos e religiosas, 
consagrados e consagradas 
seculares) e, na quarta, a 
vocação para os ministérios e 
serviços na comunidade. 

A Diocese de Santos vi-
vencia esta dinâmica voca-
cional. No dia 04 de agosto, 
Dia do Padre, neste ano te-
mos um motivo a mais para 
celebrar, pois três novos 
sacerdotes se unem no minis-
tério sacerdotal aos que vêm 
desempenhando com alegria 
e dinamismo este múnus de 
tão grande relevância para o 

povo de Deus, em unidade 
com o Bispo Diocesano e em 
comunhão com o Bispo Emé-
rito, D. David Picão, que, por 
sinal, acaba de comemorar 
48 anos de ordenação episco-
pal, no dia 31 de julho p.p. 

A mensagem do Prefei-
to da Congregação para o 
Clero, Cardeal Dom Cláudio 
Hummes, vem animar esta 
comemoração e dar-lhe es-
pecial destaque: “Vós, caros 
irmãos presbíteros, sois a 
grande riqueza, o dinamis-
mo, a inspiração pastoral 
e missionária, lá na base, 
onde vivem em comunidade 
nossos batizados”. E põe em 
relevo a missão para todo o 
Povo de Deus e, sobretudo 
para os sacerdotes: “A Igreja 
é por natureza missionária. 
“Assim, a Igreja sabe que não 
pode permanecer em casa e 
limitar-se a acolher e evan-
gelizar os que a procuram em 

suas comunidades e igrejas. 
É preciso levantar-se e ir em 
busca, lá onde as pessoas e 
as famílias residem, vivem 
e trabalham. Ir também a 
todos os serviços, organiza-
ções, instituições e âmbitos 
da sociedade humana... Os 
presbíteros são a grande 
força propulsora da vida 
cotidiana das comunidades 
locais. Quando os presbíteros 
se movem, a Igreja se move”. 
Os diáconos permanentes 
também estão a serviço ao 
Povo de Deus, escolhidos 
para o serviço da Caridade e 
da Palavra.

Com a celebração do Dia 
dos Pais, tem início a Sema-
na da Família (10 a 17/8). A 
família, “patrimônio da hu-
manidade” é o berço da vida 
e do amor e uma escola de 
humanização. É uma igreja 
doméstica, onde crescem o 
amor, a oração, o perdão e os 
grandes valores espirituais. 
Na família a vida é gerada, 
nasce, cresce e se desenvolve 
desde o início até seu fi m na-
tural. Ela é sacrário da vida;

Na terceira semana, re-
zamos e refl etimos sobre a 
vida consagrada: homens 
e mulheres descobrem em 
Jesus o elã de se entregar 
decididamente ao amor e à 
missão, dentro de carismas 
específi cos. Que riqueza de 
dons podemos ver em ação 
na Igreja! 

E na última semana, re-
fl etimos sobre as vocações e 
serviços nas comunidades. 

Quantas pessoas dedicadas 
à catequese, às pastorais e 
ao anúncio de Jesus e de seu 
evangelho na visita às famí-
lias, aos hospitais e às esco-
las! Quantos jovens se doam 
ao Reino de Deus porque o 
descobrem  como um tesouro 
para o qual vale a pena deixar 
tudo.

Nesta tão grande diversi-
dade de dons, ministérios e 
atividades, Deus realiza tudo 
em todos em vista do bem 
comum. Conduz os discípulos 
missionários à comunhão 
e à missão: “A vocação ao 
discipulado missionário é 
con-vocação à comunhão 
em sua Igreja. Não há disci-
pulado sem comunhão... A 
Igreja cresce, não por pro-
selitismo mas por ‘atração’: 
como Cristo ‘atrai tudo para 
si’ com a força do amor” (cfr 
DA, 156-159). “Só uma Igreja 
missionária e evangelizadora 
experimenta a fecundidade e 
a alegria de quem realmen-
te realiza sua vocação. Por 
isso, o Apóstolo Paulo podia 
afi rmar com vigor: Anunciar 
o Evangelho não é título de 
glória para mim. É, antes, 
uma necessidade que se me 
impõe. Ai de mim se não 
evangelizar”. (Diretrizes Ge-
rais da CNBB, 210). 

Nossa Senhora Aparecida 
abençoe sacerdotes, diáco-
nos, religiosos e religiosas, 
ministros e ministras de nos-
sas comunidades! E suscite 
novas vocações de discípulos 
missionários!

VOZ DO PASTOR

Discurso do Santo Padre aos Jovens em Sidney
(Viagem apostólica do  Papa 

Bento XVI a Sidney (Austrália), 
por ocasião da XXIII Jornada 
Mundial da Juventude (13 a 
21/7/2008. Vigília com os jovens 
- Discurso do Santo Padre Bento 
SVI- Hipódromo de Randwick, 
Sábado, 19 de Julho de 2008) 

Caríssimos jovens,
Nesta noite, ouvimos mais 

uma vez a grande promessa de 
Cristo – «ides receber uma força, 
a do Espírito Santo, que descerá 
sobre vós» – e escutamos o seu 
mandato – «sereis minhas tes-
temunhas (…) até aos confins 
do mundo» (Act 1, 8). Estas 
palavras foram precisamente as 
últimas que Jesus pronunciou 
antes da sua ascensão ao céu. O 
que é que sentiram os Apóstolos 
ao ouvi-las, podemos apenas 
imaginá-lo. Mas sabemos que 
o seu amor profundo a Jesus e 
a confi ança que tinham na sua 
palavra os impeliu a reunirem-se 
e a aguardarem; não a aguardar 
sem um objetivo, mas juntos, 
unidos na oração, com as mu-
lheres e com Maria na sala de 
cima (cf. Act 1, 14). Nesta noite, 
nós fazemos o mesmo. Reunidos 
diante da nossa Cruz que muito 
peregrinou e do ícone de Maria, 
sob o esplendor celeste da cons-
telação do Cruzeiro do Sul, reza-
mos. Nesta noite, eu rezo por vós 
e pelos jovens de todos os cantos 
do mundo. Deixai-vos inspirar 
pelo exemplo dos vossos Santos 
Patronos. Acolhei no vosso cora-
ção e na vossa mente os sete dons 
do Espírito Santo. Reconhecei 
e acreditai na força do Espírito 
Santo em vossa vida...

Nesta noite fi xamos a nossa 
atenção sobre «como» tornar-
se testemunhas. Precisamos 
conhecer a pessoa do Espírito 
Santo e a sua presença vivifi cante 
na nossa vida. Não é fácil! Com 
efeito, a variedade de imagens 
que encontramos na Escritura 
relativas ao Espírito Santo – ven-
to, fogo, sopro – são sinal da 

nossa difi culdade em exprimir 
uma noção articulada sobre Ele. 
E todavia sabemos que é o Espí-
rito Santo, silencioso e invisível, 
quem proporciona orientação e 
defi nição ao nosso testemunho 
sobre Jesus Cristo.

Já sabeis que o nosso tes-
temunho cristão é oferecido 
a um mundo que, sob muitos 
aspectos, é frágil. A unidade da 
criação de Deus está enfraque-
cida por feridas que se tornam 
profundas quando se quebram 
as relações sociais ou o espírito 
humano acaba quase totalmente 
esmagado pela exploração e o 
abuso das pessoas. De fato, a 
sociedade contemporânea está a 
sofrer um processo de fragmen-
tação por causa dum modo de 
pensar que é, por sua natureza, 
de visão curta, porque transcura 
o horizonte inteiro da verdade 
– da verdade referente a Deus 
e relativa a nós. Por sua nature-
za, o relativismo não consegue 
ver o quadro inteiro. Ignora 
aqueles mesmos princípios que 
nos tornam capazes de viver e 
crescer na unidade, na ordem e 
na harmonia.

Qual é a nossa resposta, 
enquanto testemunhas cris-
tãs, a um mundo dividido e 
fragmentado? Como podemos 
oferecer a esperança de paz, 
cura e harmonia àquelas «es-
tações» de confl ito, sofrimento 
e tensão por onde escolhestes 
passar com esta Cruz da Jor-
nada Mundial da Juventude? A 
unidade e a reconciliação não se 
podem alcançar apenas com os 
nossos esforços. Deus fez-nos 
uns para os outros (cf. Gen 2, 
24) e, somente em Deus e na 
sua Igreja, podemos encontrar 
aquela unidade que procuramos. 
E todavia, apesar de vermos as 
imperfeições e desilusões em ní-
vel individual e institucional, às 
vezes somos tentados a construir 
artifi cialmente uma comunidade 
«perfeita». Não se trata de uma 
tentação nova. A história da 

Igreja contém muitos exemplos 
de tentativas para contornar ou 
saltar por cima das fraquezas 
humanas a fi m de se criar uma 
unidade perfeita, uma utopia 
espiritual. 

...
A unidade pertence à essên-

cia da Igreja (cf. Catecismo da 
Igreja Católica), 813); é um dom 
que devemos agradecer e amar. 
Nesta noite, rezamos pelo nosso 
propósito de cultivar a unidade: 
contribuir para ela e resistir a 
toda a tentação de nos irmos 
embora. Porque é exatamente a 
amplitude, a perspectiva larga 
da nossa fé – fi rme e simulta-
neamente aberta, consistente e 
ao mesmo tempo dinâmica, ver-
dadeira e, no entanto, propensa 
sempre a um conhecimento 
mais profundo – que podemos 
oferecer ao nosso mundo. 

Amados jovens, porventura 
não foi por causa da vossa fé 
que amigos em difi culdade ou 
à procura de um sentido para a 
sua vida vieram falar convosco? 
Permanecei vigilantes. Procurai 
saber ouvir. Conseguis vós ouvir, 
através das dissonâncias e divi-
sões do mundo, a voz concorde 
da humanidade? Desde a crian-
ça abandonada de um campo 
no Darfur, a um adolescente 
confuso, a um pai em ânsias 
numa periferia qualquer, ou tal-
vez neste preciso momento das 
profundezas do vosso coração 
eleva-se o mesmo grito humano 
que anela por um reconheci-
mento, por uma integração, 
pela unidade. Quem poderá 
satisfazer este desejo humano 
essencial de ser alguém, viver 
imerso na comunhão, ser edifi -
cado, ser guiado para a verdade? 
O Espírito Santo… Esta é a sua 
função: levar a termo a obra de 
Cristo. Enriquecidos pelos dons 
do Espírito, vós tendes a força de 
ultrapassar as visões parciais, a 
utopia vã, a precariedade fugaz 
e oferecer a coerência e a certeza 
do testemunho cristão.

Amigos, quando rezamos o 
Credo, afirmamos: «Creio no 
Espírito Santo, Senhor que dá 
a vida». O «Espírito criador» é 
a força de Deus que dá vida à 
criação inteira e é a fonte de vida 
nova e abundante em Cristo. O 
Espírito mantém a Igreja unida 
ao seu Senhor e fi el à Tradição 
apostólica. É o inspirador das 
Sagradas Escrituras e guia o 
povo de Deus para a plenitude 
da verdade (cf. Jo 16, 13). Por 
estes variados modos, o Espíri-
to é o «dador de vida» que nos 
conduz mesmo até ao coração 
de Deus... 

Nesta noite... Invoquemos 
o Espírito Santo: é Ele o artífi ce 
das obras de Deus (cf. Catecismo 
da Igreja Católica, 741). Deixai 
que os seus dons vos plasmem. 
Assim como a Igreja realiza a sua 
viagem juntamente com a huma-
nidade inteira, assim também 
vós sois chamados a exercitar 
os dons do Espírito nos altos e 
baixos da vida diária. Fazei com 
que a vossa fé amadureça através 
dos vossos estudos, trabalho, 
desporto, música, arte. Procurai 
que seja sustentada por meio da 
oração e alimentada através dos 
sacramentos, para deste modo se 
tornar fonte de inspiração e de 
ajuda para quantos vivem ao vos-
so redor. No fi m de contas, a vida 
não é simplesmente acumular, e 
é muito mais do que ter sucesso. 
Estar verdadeiramente vivos é 
ser transformados a partir de 
dentro, permanecer abertos à 
força do amor de Deus. Acolhen-
do a força do Espírito Santo, po-
dereis também vós transformar 
as vossas famílias, as comuni-
dades, as nações. Libertai estes 
dons. Fazei com que a sabedoria, 
o entendimento, a fortaleza, a ci-
ência e a piedade sejam os sinais 
da vossa grandeza.

(Texto completo: http://
www.vatican.va/holy_father/
benedict_xvi/speeches/2008/
july/documents/hf_ben-xvi_
spe_20080719_vigil_po.html

Agosto, para nós, Igreja, é 
o mês dedicado às vocações. 
É um bom momento para 
que possamos refl etir sobre 
a maior de todas as vocações: 
a vida!

Estamos vivendo em um 
mundo cercado de violência, 
de ganância, de egoísmo. Po-
demos afi rmar que estamos 
num mundo de morte, onde a 
vida não tem mais valor.

É o próprio Jesus quem 
afi rma no evangelho de João: 

“Eu vim para que todos te-
nham vida e a tenham em 
abundancia” (Jo 10,10). 

Por isso, precisamos, com 
urgência, assumir a nossa 
vocação de discípulo deste 
Mestre e aprender a valorizar 
a vida. Para isso, temos de 
aprender a ser mais frater-
nos, a nos despir das vaida-
des, do orgulho, da ganância 
e vivenciarmos o Evangelho 
que nos ensina a partilhar, a 
sermos servos, a amarmos 

uns aos outros como o pró-
prio Jesus nos amou e nos 
ama. 

Precisamos re-evangeli-
zar. Isso mesmo: precisamos 
de nova evangelização, que 
venha nos trazer o verdadei-
ro sentido da fé, do crer, do 
seguimento a Jesus, o Senhor 
da vida.

Não podemos mais deixar 
que os meios de comunicação 
exerçam em nós as infl uen-
cias que vêm exercendo nas 

nossas decisões. Precisamos 
urgentemente decidir sobre 
as nossas próprias vidas e vi-
ver a nossa vocação de fi lhos 
de Deus. 

Que sejamos realmente 
vocacionados para a vida e 
vida em abundância!

“Eu vim para que 
todos tenham vida e 
a tenham em abun-
dancia” (Jo 10,10). 



 Palavra viva

Geral Agosto/2008Presença Diocesana4
AGENDA

Intenção do mês : Para que se promova e alimente 
a resposta de todo o povo de Deus à vocação 
comum à santidade e à missão, com atento 
discernimento dos carismas e constante empenho 
de formação espiritual e cultural.

Liturgia - Agosto 
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Mt 13,54-58 02 Mt 14,1-12

Dom - 03 1ª Leitura: Is 55,1-3 2ª Leitura: Rm 8,35.37-39 Evangelho: Mt 14,13-21

04 Mt 14,22-36 05 Mt 15,1-2.10-14 06 Mt 17,1-9 07 Mt 16,13-23 08 Mt 16,24-28 09 Mt 17,14-20

Dom - 10 1ª Leitura: 1Rs 19,9.11-13 2ª Leitura: Rm 9,1-5 Evangelho: Mt 14,22-33

11 Mt 17,22-27 12 Mt 18,1-5.10.12-14 13 Mt 18,15-20 14 Mt 18,21-19,1 15 Mt 19,3-12 16 Mt 19,13-15

Dom - 17 1ª Leitura: 1Cr 15,3-4.15-16;16,1-2 2ª Leitura: 1Cor 15,54-57 Evangelho: Lc 11,27-28

18 Mt 19,16-22 19 Mt 19,23-30 20 Mt 20,1-16 21 Mt 22,1-14 22 Lc 1,26-38 23 Mt 13,44-46

Dom - 24 1ª Leitura: Is 22,19-23 2ª Leitura: Rm 11,33-36 Evangelho: Mt 16,13-20

25 Mt 23,13-22 26 Mt 23,23-26 27 Mt 23,27-32 28 Mt 24,42-51 29 Mc 6,17-29 30 Mt 25,14-30

Dom - 31 1ª Leitura: Jr 20,7-9 2ª Leitura: Rm 12,1-2 Evangelho: Mt 16,21-27

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de agosto:

3 - 8h - São José Operá-
rio - Santos

10 - Valongo - 8h - San-
tos

17 - N. S. Assunção - 
8h30 - Santos

24  - Santa Rosa - 7h30 
- Guarujá

31 - Santa Margarida 
Maria- 7h30 - Santos

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

25 anos de
vida sacerdotal

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

ESPIRITUALIDADE CARMELITA

“Vocação da Carmelita, uma vida para a Igreja”

Datas Importantes:
01 - São Afonso Maria de Ligório
02 - Santo Eusébio de Vercelli e 
São Pedro Juliano
03 - XVIII Domingo Comum/Dia 
do Padre
04 - São João Maria Vianney
05 - Dedicação da Basílica de 
Santa Maria Maior
06 - Transfiguração do Senhor
07 - São Sixto II e São Caetano
08 - São Domingos
09 - Santa Teresa Benedita 
da Cruz
10 - XIX Domingo Comum/Dia 
dos Pais
11 - Santa Clara
12 - Santa Joana Franciscana 
de Chantal
13 - Santos Ponciano e Hipólito

14 - São Maximiliano Maria 
Kolbe
16 - Santo Estevão da Hungria
17 - Assunção de N. Senhora/Dia 
dos Religiosos
19 - São João Eudes
20 - São Bernardo
21 - São Pio X
22 - Nossa Senhora Rainha
23 - Santa Rosa de Lima
24 - XXI Domingo Comum/Dia dos 
Catequistas
25 - São Luís de França e São 
José de Calazans
27 -Santa Mônica
28 - Santo Agostinho
29 - Martírio de São João Batista 
Fonte: Liturgia Diária, Paulus 
- Ano XVII - nº 200 - Agosto 
de 2008

Missa especial no 
Carmelo de Santos

Dia: 15, às 16h, presidida 
por padre Antonio Finotti 

(Pe. Toninho), da 
paróquia Sagrado
 Coração de Jesus

Ir. Luciane da Cruz, ocd

Terço
dos Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 19h30
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª segunda-
feira do mês)
3. Capela N.S. Auxiliado-
ra (Par. S. Antonio)/Praia 
Grande – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos 
– 20h (última segunda-
feira do mês)
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago)- 20h
6. São Judas Tadeu/ 
Cubatão – 20h
7. Sagrada Família/San-
tos - 20h 
Quarta-feira
7. Capela  Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/ Gua-
rujá – 19h30
8. Capela N.S. Aparecida 
(Par. S. Judas Tadeu)/ 
Cubatão – 20h
9. S. Jorge Mártir/ Santos 
– 20h (1ª quarta-feira do 
mês)
Sexta-feira
10. S. Benedito/Santos 
– 19h
11. Capela N.S. da Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
12. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
13. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
Sábado
14. São Paulo Apóstolo/ 
Santos – 18h30 (todo ul-
timo sábado do mês)
Domingo
15. N.S. Aparecida/SV 
– 17h (2º domingo)
16. S. João Batista/ Peru-
íbe  (todo dia 24 do mês) 
– 18h
17. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia São 
Tiago Apostolo)/Santos 
– 20h

Maturidade e missão

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

Pastoral do Surdo 
celebra 10 anos 

A Pastoral do Surdo da 
Paróquia N.S. Aparecida, em 
Santos comemora 10 anos 
das atividades pastorais nas 
comunidade, no próximo dia 
31 de agosto. A celebração 
será na paróquia S. Jorge 
Mártir, em Santos.

PROGRAMAÇÃO

8h - Acolhida das Pasto-
rais e convidados

9h - Santa Missa
10h30 - Intervalo
10h45 - Acolhida da festa 

e apresentação cultural
11h - Teatro “7 Pecados”
11h40 - Apresentação de 

Dança (bailarinas com defi -
ciência auditiva)

12h - Homenagem aos 
fundadores da Pastoral do 
Surdo na paróquia

12h30 - Lanche 
13h30 - Gincana Bíblica
14h45 - Premiação
16h30 - Encerramento

Oficinas de 

Oração e Vida
As Ofi cinas de Oração e 

Vida ensinam técnicas de 
oração, em que você se apro-
funda na arte da oração e a 
viver como verdadeiro cris-
tão.  Este é um serviço gra-
tuito e sem limite de idade. 
Estamos convidando a todos 
que queiram aprender a orar 
e a conhecer a importância da 
PALAVRA (Bíblia) no seu dia 
a dia através das Ofi cinas.

LOCAIS DAS OFICINAS DE 

ORAÇÃO NO 2ºSEMESTRE

Santos: N. S. Aparecida, 
N.S. do Rosário de Pompéia, 
N. S. do Carmo, Imaculado 
Coração de Maria, Sagrado 
Coração de Jesus, Santo An-
tonio do Embaré, São Judas 

Tadeu
Cubatão: S. J. Tadeu; 

Guarujá: N.S. de Fátima; 
São Vicente: São Pedro “O 
Pescador”, N. Sra. das Gra-
ças, São Vicente Mártir.

Mais informações: San-
tos: Rosangela: 3231.9743; 
Yvonne: 3251.3350; São Vi-
cente: Luceli: 3566-2550; 
Márcia: 3561-4941; Peruibe: 
Luzia: 3453-2416; Mabilia 
– Itanhaém - 342-91715; 
Nair – Mongaguá - 3406-
1250; Cubatão: Mª de Jesus: 
364-2197

Palestras sobre 
a defesa da vida

Para não deixar ‘’passar 
em branco’’ e muito menos 
“morrer na praia” os assuntos 
propostos pela CF deste ano 
e do ano anterior, a Pastoral 
da Comunicação da Paróquia 
Senhor dos Passos, em Santos, 
está promovendo um Ciclo de 
Encontros em Defesa da Vida, 
buscando unir a defesa da vida 
humana (proposta de 2008) 
com a defesa do meio ambien-
te (proposta em 2007).

PRÓXIMOS ENCONTROS

Agosto - dia 23 - tema: Cé-
lula Tronco - Dr. José Carlos e 
Profª Amélia Cristina da Ponte 
(UniSantos). 

Horário: 16 às 18h
Local: Paróquia Senhor 

dos Passos - 3223-1366.
(Colaboração: Pascom/

Passos)

Coral Gregoriano
O Coral Gregoriano de 

Santos participa da missa  
das 11h, no Complexo do 
Carmo, em Santos, todo 2º 
Domingo do mês.

Seminário de
Prática Litúrgica

O Instituto de Teologia  
Beato Anchieta promove 
o Seminário de Prática 
Litúrgica (Símbolos e 
objetos litúrgicos)

Professores: Diogo Fa-
nhani Silvestre e Fabrício Ra-
mos Rodrigues (seminaristas 
diocesanos)

Data: 16, 23 e 30 de agos-
to, das 9h às 11h30.

Local: Liceu Santista

Inscrições: no Centro de 
Pastoral de 14 a 25 de julho

Aberto aos alunos do Be-
ato Anchieta e público em 
geral. Taxa única: R$ 10,00 
por pessoa

Inf.: 3228-8882

Confraria
da Boa Morte

Dias 14 e 15/8 as 17 h; e 
dia 16 as 16h 

Dia 17 - Festa de N.S. da 
Assunção (Domingo) - 8h 

RETIRO CARMELITANO

Dia 24 (Domingo) - das 
14h às 17h.

Pedimos a colaboração 
de 1k de alimento que será 
encaminhado p/Sociedade 
São Vicente de Paulo.

Província Carmelitana 
de Santo Elias - Santos/SP
(13) 3234-5566.

Exercícios e
Cursos no CEIA

O CEIA, Centro de Espiri-
tualidade Inaciana Anchieta, 
informa sua programação 
para os meses de Agosto e 
Setembro:

 Agosto: Curso Oran-
te

Tema: Seguimento de 
Jesus – discipulado

Orientador: Padre Luis G. 
Quevedo, sj

Início: 8/8 às 20h. Térmi-
no: 10/8 às 13h.

 Setembro: Retiro
Tema: Mistério Pascal, 

Mistério da Cruz, Mistério 
da Glória. Orientador: Padre 
Rui Melati, sj

Início: 19/9 às 20h. Tér-
mino: 21/9 às 13h. 

Informações e inscrições: 
Secretaria do CEIA: (13) 
38774533, de 2ª à 6ª feira 
das 14h às 17h.

Curso para a      
Pastoral da Saúde

Em agosto tem início o 
curso para novos agentes da  
Pastoral da Saúde. 

Datas: 5, 12, 20, 27 e 3 de 
setembro.

Hora: 14h30. 
Local: Igreja Santa Cruz 

- Av. Senador Feijó, 444 - Vila 
Mathias - Santos

Tel.:  (13)3232-9410

O mês de agosto em nosso 
país é consagra-
do a uma maior 
reflexão das di-
versas vocações 
na Igreja. Cada 
domingo é dedi-
cado a uma voca-
ção específi ca. 

Este ano, em 
nossa Diocese, 
este mês será 
inesquecível. Em 

primeiro lugar porque acontece 
o encerramento do Ano Vocacio-
nal, iniciado em agosto de 2007. 
Depois porque logo no início do 
mês acontece um fato que marca 
a vida de três jovens de nossa 
Igreja particular e a própria 
vida da Diocese: a ordenação 
sacerdotal dos diáconos Claudio, 
Edvaldo e Isac.

É neste contexto que o tema 
proposto para a celebração 
preparatória dos 60 anos de 
fundação do Carmelo em Santos: 
Vocação da Carmelita, uma 
vida para a Igreja,  se ajusta  a 
caminhada diocesana e justifi ca 
a vida das Monjas Carmelitas. 
Afi nal, Santa Teresa de Jesus,  
sua fundadora,  quis que para 

este fi m estivessem orientadas 
suas vidas: rezar por aqueles 
que pelejam pela Igreja. Usando 
uma linguagem ajustada para 
nossos dias se diria rezar pelos 
sacerdotes, por aqueles que de-
fendem a fé.

Aliás, a vida inteira da Car-
melita, segun-
do o ideal de 
santa Teresa, 
é movida pelo 
ideal eclesial-
apostó l ico . 
Queria a San-
ta que suas fi -
lhas vivessem 
tão perfeita-
mente a vida 
cristã  que 
pudessem al-
cançar de Deus quanto pedissem 
em sua ardente intercessão pela 
Igreja.

O apostolado das Monjas 
Carmelitas na Igreja não é ativo, 
mas puramente contemplativo e 
consiste na oração e na imolação 
com e pela Igreja a fi m de alcan-
çarem aquele puro amor que,  
como afi rmava São João da Cruz,  
é mais precioso  diante de Deus e 
de mais proveito para a Igreja do 
que outras obras juntas.

O papa João Paulo II em um 
discurso para religiosas claus-

trais, em 1995, afi rmou que a 
vida da monja, que se entrega a 
Deus como sua propriedade ab-
soluta, torna-se uma dádiva de 
Deus para todos  de tal modo que 
sua vida é um dom que se situa  
no centro do mistério da comu-
nhão eclesial, acompanhan-

do a missão 
apostó l ica 
de quantos 
s e  p r o d i -
galizam no 
anúncio do 
Evangelho.

Enfi m, se 
toda a vida 
da Carmelita 
não estives-
se orientada 
para a  ora-

ção e o sacrifício pela Igreja, 
pelos seus membros que lutam 
para defender a fé, por aqueles 
que não creem, pelos que ainda 
hão de crer, pelos que sofrem 
então,  como afirma categori-
camente Santa Teresa, “ficai 
certas de que não realizais, nem 
cumpris o fi m para o qual vos 
ajuntou aqui o Senhor”.

Quem celebrarará este mês 
é o Pe. Antonio Finotti, da Paró-
quia Sagrado Coração de Jesus. 
A Santa Missa será no dia 15, às  
16 horas.             

Hoje peço licença aos 
meus “12 contumazes leito-
res” para falar um pouco sobre 
mim, pois faz 25 anos que sou 
padre.

Celebrei, com alegria, 
junto de meus familiares e 
paroquianos, bem como com 
a presença amiga dos padres 
da Diocese de Santos, de nosso 
Bispo D. Jacyr Francisco Brai-
do e de nosso Bispo Emérito 
D. David Picão, a solenidade 
de meu Jubileu de Prata Sa-
cerdotal.

Foi muito bonita a partici-
pação do Prefeito de Santos, 
grande amigo nosso, e sua 
intervenção ao fi nal da Cele-
bração. Foram momentos de 
intensa emoção e de renova-
ção dos meus compromissos 
assumidos livremente diante 
de Deus e da Igreja. Meu 
irmão Sacerdote, Padre Irio, 
fez a homilía, sabendo cativar 
a todos, com fatos da nossa 
história familiar e vocacional. 
Como é bom ser padre!!!

Nesta ocasião lembrei de 
minha história de vida, de 
minha família, particular-
mente do exemplo de fé dado 
por meus pais, que já se en-
contram na eternidade. Lem-
brei de quantos batizados, de 
quantas confi ssões, de tantas 
Missas celebradas, de tantos 
Matrimônios assistidos, de 
tantos aconselhamentos, de 
tantas Unções dos Enfermos, 
de tantas consolações nos 
velórios e nas famílias.

Fazendo uma análise sé-
ria, digo: valeu ter vivido tudo 
isso!! Vale estar vivendo assim 
e tem valor imenso o que te-
nho ainda pela frente!! Como 
Deus é Bom!!!

Estando em Gramado, 
para dar continuidade às ce-
lebrações iniciadas em Santos, 
pois muitos de meus familia-
res moram nesta bela cidade, 
o Senhor Deus fez-nos uma 
surpresa, entre as tantas. 
Estávamos celebrando os oito 
anos de vida de minha sobri-
nha-neta, Carolina, quando 
chegou a notícia da internação 
de minha cunhada Mercedes. 
Diziam que ela estava passan-
do mal no hospital. Imediata-
mente, junto com minha irmã 
e cunhado, fomos ao hospital 
dirigido pelas Irmãs do Ima-
culado Coração de Maria. Mi-

Uma fruta é madura 
quando no ponto de ser 
comida. Não basta estar 
“verde” ou “verdolenga”. 
Precisa estar bem forma-
da, realmente satisfatória 
à vista e mais ainda ao 
paladar. 

Assim são as pessoas, 
como indivíduos e como 
grupos humanos. Cada 
idade tem grau próprio 
de desenvolvimento, onde 
pessoas e grupos mostrem 
ter atingido as capacidades 
que lhes são adequadas, 
capazes de realizar o que 
delas e deles se espera. 

Ora, numa visão pa-
norâmica do desenvolvi-
mento, pode-se dizer que 
pessoas e grupos crescem 
na medida em que vão 
saindo do egocentrismo, 
do ensimesmamento, do 
estar voltados principal-
mente para si mesmos, na 
medida em que começam 
a olhar para fora, para o 
que está ao redor, para 
mais longe dos próprios 
interesses. 

Cuidar da própria casa, 
dos próprios objetos de 
estimação, da própria fa-
mília, dos próprios negó-
cios, são características 
de quem é responsável só 
pelo primeiro círculo de 
interesses. 

A vista dessas pessoas 
ainda não se espraia para 
coisas maiores. Ficar nes-
se nível pode chegar a ser 

verdadeira miopia mental, 
acanhamento da visão e 
mediocridade religiosa.

Pessoas e grupos ama-
durecem ao sair de si mes-
mos, ao abrir-se para in-
teresses que estejam além 
do próprio território, do 
próprio bairro, da própria 
cidade, do próprio estado 
e do próprio país. 

“O universal é mais 
divino”, já dizia S. Inácio 
de Loyola.

Pode-se pensar em cris-
tianismo mais amadureci-
do, quando existe espírito 
missionário, o qual, sem 
desprezar os cuidados de 
sua paróquia, não se con-
tenta com os interesses 
para dentro do templo.

Ser cristão amadureci-
do supõe estender o olhar 
para a multidão de pessoas 
que nunca aparecem nas 
Missas, para as urgências 
de uma diocese, para os 
que precisam de socorro e 
que ninguém parece estar 
socorrendo. 

Supõe ir lá onde nin-
guém quer ir, só porque 
é difícil, porque não traz 
nenhum retorno para a 
própria vaidade, porque 
lá ninguém vai elogiar. 
Isto vale para pessoas, 
vale também para uma 
paróquia. 

Pessoas, grupos paro-
quiais e paróquias inteiras 
são imaturas se não forem 
missionárias.

nistrei a ela o Sacramento da 
Unção dos Enfermos, na UTI 
do Hospital, inaugurada havia 
poucos dias. Logo em seguida 
ela partia para junto de Deus, 
vítima de AVC. Coube a mim 
e à minha irmã dar a notícia 
ao nosso irmão, com quem ela 
estava casada havia 46 anos. 
Quando nosso irmão nos viu 
entrar na sala onde ele estava, 
logo perguntou da esposa. Mi-
nha irmã, inspirada por Deus, 
diz: “Ela está bem. Está muito 
bem!” Meu irmão compre-
endeu imediatamente o que 
havia acontecido e exclama: 
“Minha companheira, meu 
porto seguro, meu socorro”!

Choramos juntos e jun-
tos erguemos preces ao Pai 
de Bondade. No outro dia, 
a Missa de corpo presente, 
celebrada por mim e pelo 
Pároco de Gramado. Muita 
gente, muitos amigos, muita 
emoção. Nosso pessoal aqui 
de Gramado, movido pela 
Fé na Ressurreição, costuma 
cantar, na hora fi nal da Mis-
sa, a música: “Nas asas da fé 
sobre ao céu”, que emociona 
a todos. No estribilho fi nal, 
na letra “sobe ao céu, nas asas 
da fé sobe ao céu”, meu irmão 
levantou as mãos como que 
querendo ajudá-la a ir para o 
Céu. É bom ter Fé!

No dia seguinte, Domin-
go, aquele mesmo povo e 
mais um outro grande grupo, 
celebrava comigo os 25 anos 
de Padre. Lá estavam alguns 
tios, já bem idosos, muitos 
primos de várias gerações, 
meus irmãos, cunhado, so-
brinhos e sobrinhos netos. 
Lá estava minha madrinha 
de Batismo, contente, feliz, 
por encontrar o eco de suas 
orações por mim. Fizemos 
memória de outros tantos tios 
e parentes já na eternidade. 
Fizemos memória de meus 
pais, artífices de tudo isso.  
Muita fé, muita emoção e 
muita gratidão a Deus. 

Foram momentos de Vida 
e Ressurreição. A graça de 
Deus se fez presente em am-
bos, motivando-me a cantar 
também: “Pela graça de Deus, 
eu sou quem sou!”.

Como é bom ser Padre! 
Padre para Sempre!

Com o carinho, a gratidão 
e a bênção do Pe. Caetano.
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Padre Elcio Antonio Ramos
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: rosacaldas@curiadesantos.
com.br -
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, em 
agosto, os seguintes sacerdotes:

Semana da Família mobiliza comunidades em favor da vida

CULTURA

Secretário estadual de cultura 
recebe Comissão de Arte Sacra

Pastoral familiar deve trabalhar a Pastoral de Conjunto

A coordenação diocesana 
da Pastoral Familiar pro-
move a Semana da Família, 
de 10 a 22 de agosto, com 
uma ampla programação, 
envolvendo as comunida-
des e paróquias e, de modo 
especial, as  câmaras mu-
nicipais da Região, com as 
sessões solenes em home-
nagem à família. A Semana 
da Família deste ano tem 
como lema: “Escolhe, pois 
a vida”, em referência à 
Campanha da Fraternidade 
que tem como tema “Frater-
nidade e Vida”.

Os objetivos da Semana 
da Família, dentre outros, 
são: 

- Anunciar o Evangelho 
de Jesus Cristo e propor-
cionar o encontro pessoal, 
da família e da comunidade 
com Ele;

- Motivar cada pessoa 
para valorizar a vida e os sa-
dios relacionamentos dentro 
e fora de casa;

- Animar e aperfeiçoar 
as reuniões e celebrações da 
Semana Nacional da Família 
em cada comunidade.

Em comunhão com toda 
a Igreja do Brasil e em res-

posta à proposta da Comis-
são Episcopal Pastoral para 
a Vida e Família, da CNBB, 
as paróquias poderão contar 
com o subsídio A Hora da Fa-
mília, constando com 8 temas 
para refl exão: Vida: Dom de 
Deus; O valor inalienável da 
vida humana; Família: Santu-
ário de Vida;  A transmissão 
da Vida; O Alvorecer da Vida; 
A educação para a Vida; O en-
tardecer da vida; Jesus Cristo: 
princípio e fi m da vida.

Dentre as atividades pro-
postas pela coordenação da 
Pastoral para as celebrações 
da Semana da Família, es-
tão:

-  missa de abertura e de 
encerramento com a parti-
cipação de toda a comuni-
dade.

- Carreatas pela cidade no 
momento em que há grande 
movimento no comércio, com 
carros de som, música etc.

- Encontro de pais, alunos 
e professores com temas rela-
cionados à família.

- celebrações Comunitá-
rias da Eucaristia ou da Pala-
vra em ação de graças pelos 
aniversários de casamento, 
bodas, noivado etc.

Dia 9 – sábado - 16h - Catedral - Missa de abertura 
Diocesana da Semana Nacional da Família

Dia 10 – domingo - Abertura nas Paróquias 
Dia 11 - 2ª-feira – 19h30 - Sessão Solene da Câmara 

Municipal Praia Grande. Orador em todas as sessões: Dom 
Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano de Santos.

Dia 12 - 3ª-feira – 19h30 - Sessão Solene da Câmara 
Municipal Santos - Rua XV de Novembro, 103 - Centro

Dia 13 - 4ª-feira – 19h30 - Sessão Solene da Câmara 
Municipal São Vicente 

Dia 14 - 5ª-feira – 19h30 - Sessão Solene da Câmara 
Municipal de Guarujá

Dia 15 - 6ª-feira - Eventos Paroquiais
Dia 16 -  sábado -19h30 – Show Testemunho - Liceu 

Santista – Av. Francisco Glicério, 426 – José Menino 
– Santos (próximo ao Orquidário Municipal).

Dia 17 – domingo - Encerramento da Semana da 
Família nas Paróquias. Horários próprios.

Dia 22 - Câmara de Vereadores de Cubatão - 19h30

Semana da Família - ProgramaçãoNascimento
1 - Pe. Eniroque Ballerini 
5 - Pe. Samuel Fonseca, CS
7 - Pe. Caetano Rizzi 
7 - Pe. Luiz Carlos Passos 

18 - Dom David Picão - Bispo Emérito
20 - Pe. Marcos Roberto Sabino 
22 - Pe. Luiz Batistel, SC 
23 - Pe. Jean-Claude Pierre Griveau
29 - Pe. Gilberto Dias Nunes 

 

Ordenação
7 - Pe. José Raimundo

da Silva 
7 - Pe. Valfran dos Santos 
15 - Pe. Baltazar Vicente 

Benito
23 - Pe. José Fernandes 

da Silva
23 - Pe. Wilhelm Barbosa 

Divulgação

Os Membros da Co-
missão Diocesana de Arte 
Sacra (CDAS), arquiteto 
Jaime Calixto (Curador-
PM/CDAS) e o arquiteto 
Fernando Gregório (Cura-
dor-PI/CDAS), represen-
tando a Diocese de Santos 
e o Museu de Arte Sacra de 
Santos -MASS- e seu Pre-
sidente-Executivo Mons. 
João Joaquim Vicente Lei-
te estiveram reunidos com 
o Secretário da Cultura do 
Estado de São Paulo João 
Sayad, por intermédio 
do Deputado Estadual 
Paulo Alexandre Barbosa, 
para pleitear verba para a 
conservação e restauração 
de peças sacras do acervo 
diocesano. 

“O pedido insere-se no 
contexto das diretrizes da 
nova diretoria do MASS 
em utilizar o Museu como 
pólo cultural centralizador 
das atividades para pre-
servação da arte sacra e 
do patrimônio histórico e 
artístico de nossa região”, 
explica Jaime Calixto. “O 
MASS criaria um labo-
ratório de preservação e 

restauro de peças sacras 
e arcaria com as despesas 
do espaço e da infra-estru-
tura. Em contrapartida, o 
Estado, através da Secre-
taria de Cultura, entraria 
com a verba para contra-
tação de profissionais e 
materiais para os serviços, 
o que possibilitaria, além 
da preservação do acervo 
de arte sacra regional, a 
formação de aprendizes 
para tais ofícios. Isso, sem 
contar na economia de 
dinheiro público, consi-
derando que as ações de 
conservação e prevenção 
custam aproximadamen-
te dez vezes menos do 
que a restauração de uma 
peça, sem conservação, 
em um atelier particular”, 
explica. 

Jaime Calixto destaca 
ainda a questão da se-
gurança, “pois as peças 
não sairiam do Museu 
para restauração, o que 
descartaria possibilidades 
de acidentes ou furtos, e a 
economia com transporte, 
escolta e armazenagem”, 
justifi ca.

Jaime Calixto (esq.), João Sayad, Paulo A. Barbosa e 
Fernando Gregório

Participe da 

Semana da Família.

Tema: “Escolhe, pois, a vida”

Diocese de Santos-SP
www.diocesedesantos.com.br

- Campanhas assisten-
ciais e promocionais em 
favor das famílias carentes.

- visitas de aproximação 
e motivação para famílias 

que não freqüentam a comu-
nidade.

- Caminhada Paroquial 
de Oração  em favor da Vida 
e da Família.

O casal Antonio Pereira 
Juvenal e Raimunda do So-
corro Pinto Pereira Juvenal 
celebraram no dia 26 de 
julho, juntamente com seus 
7 fi lhos suas Bodas de Ouro, 
com missa festiva na Igreja 
Nosso Senhor dos Passos, 
em Santos. Durante a cele-
bração, o pároco padre Élcio 
Antonio Ramos, realizou a 
bênção da alianças e o casal 
renovou os votos de fi deli-
dade e amor. O casal pediu 
aos amigos, como presentes, 
alimentos não-perecíveis 
que foram doados às obras 
assistenciais da paróquia.

Antonio e Raimunda par-

A Pastoral Familiar da 
Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima e Santo Amaro, de 
Guarujá, está se renovando. 
Luís Antônio da Silva e Gislai-
ne Zaffalon Silva assumiram 
há um ano a coordenação, 
com a proposta de trabalhar 
a Pastoral Familiar de forma 
orgânica, em conjunto com as 
outras pastorais. 

Dentro da programação 
da Semana da Família ha-
verá no dia 10, às 18h, missa  
festiva, na qual o pároco, 
padre Marcos Roberto Sabi-
no, apresentará as equipes à 
comunidade.

O casal veio de Catan-
duva, interior de São Paulo, 
há seis anos e encontrou na 

Pastoral Familiar a motivação 
para trabalhar pela unidade, 
evangelizando através do 
testemunho. Segundo Gislai-
ne, “toda família pode passar 
por problemas e o que se deve 
fazer é ver o lado bom de tudo 
o que acontece”.

Ela conta ainda que o casal 
recebeu muito apoio do pá-
roco, o que julga “ser funda-
mental para realizar qualquer 
trabalho na comunidade”.

Segundo os coordenadores, 
“a intenção não é a de interferir 
no trabalho das outras pasto-
rais, mas trabalhar pela família 
em parceria, com humildade, 
caridade e acolhida”. 

A pastoral vem fazendo 
reuniões para estudos com 

os casais e as equipes têm a 
possibilidade de iniciarem os 
trabalhos integrados ainda 
este ano. “Além da vontade 
de ajudar, é necessário se 
apaixonar pelo trabalho, 
fazer por amor a Deus e ao 
próximo”, diz Gislaine.

A coordenação preten-
de marcar reunião com os 
coordenadores das outras 
pastorais para debater o 
assunto e levar os objeti-
vos da Pastoral Familiar 
ao conhecimento de todos 
para que haja grande inte-
gração e ajudar a despertar 
vocações. “A igreja precisa 
muito de pessoas atuantes. 
Então, devemos nos colocar 
a serviço de Deus, que ele 

vai conduzindo o processo”, 
afi rma Gislaine.

Já Luis Antônio diz que 
este “trabalho pastoral é 
de ‘formiguinha’, deve ser 
feito aos poucos”. E faz uma 
ressalva: “Não ‘somos’ coor-
denadores’, ‘estamos’, e reali-
zando os trabalhos, pensando 
na preparação dos próximos 
coordenadores”. 

A Paróquia Nossa Senhora 
de Fátima e Santo Amaro fi ca 
na Praça da Matriz, 1 - centro 
de Guarujá. Telefone de con-
tato com os coordenadores da 
pastoral é (13) 3324-1553 ou 
pelo e-mail: gi_zaffa@yahoo.
com.br.

Telefone da paróquia: (13) 
3386-6771.

50 anos de uma união matrimonial, com a caridade e a fé
ticipam da paróquia Senhor 
dos Passos desde 1981, jun-
tamente com os fi lhos, sendo 
ativos participantes das ativi-
dades. Com a vinda do Mon-
senhor Leite, o casal se tornou 
voluntário para inúmeras 
funções na comunidade.

Dentre outras atividades, 
Dona Raimunda, a convite de 
Dom David Picão, há 6 anos 
presta serviços ao Roupeiro 
São Martinho,  coordenan-
do a confecções de roupas 
e enxovais de bebês  (que 
são doados), organiza dois 
bazares anuais, com a arre-
cadação sendo investida no 
Roupeiro. Pe. Elcio Ramos ladeado pelo casal Raimunda e Antonio

Região São Vicente promove encontro com candidatos à Câmara 
O Conselho de Pastoral 

da Região São Vicente re-
alizou o primeiro encontro 
com os candidatos católicos 
a vereador na cidade. O 
encontro aconteceu na Pa-
róquia Nossa Senhora das 
Graças, no dia 14 de julho, 
“com o objetivo de ampliar 
a participação do cristão 
na política, possibilitando 
maior conhecimento das 
propostas dos candidatos e 
motivar para que os católi-
cos, que se fazem candidatos, 
assumam compromisso com 
a fé e a ética em sua atuação 
política”, explicou padre El-
miran Ferreira, coordenador 
da Região. 

Além dos representantes 
do Conselho de Pastoral e 
outras lideranças estavam 
presentes: Padre Elmiran 

Ferreira Santos (Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida), 
coordenador do Conselho 
Regional de Pastoral; Padre 
Feliciano Arrastia Martinez 
(Paróquia Nossa Senhora das 
Graças), Padre Wilhelm dos 
Santos Barbosa (Paróquia 
São Pedro), Padre Aluísio 
Antonio da Silva (Paróquia 
Beato José de Anchieta), Pa-
dre João Chungath (Paróquia 
Nossa Senhora Auxiliadora) 
e Padre Jean-Claude Pierre 
Griveau (Paróquia São João 
Evangelista). 

O clero da região e as li-
deranças católicas defi niram 
os nomes dos candidatos que 
deveriam ser convidados para 
o encontro. Estavam presen-
tes: Gilberto Rampom (PSB), 
Paulinho Alfaiate (PSB), Pro-
fessora Lurdinha (PT), Alber-

to Besada (PTB), Antônio 
da Rocha (PT) e Alexsandro 
Miranda (PT). 

No primeiro bloco de de-
bates, mediado por Ronaldo 
Ronil, Secretário do Con-
selho de Pastoral, os candi-
datos apresentaram os des-
taques de suas campanhas. 
No segundo bloco, os padres 
fizeram perguntas para os 
candidatos. As lideranças 
presentes também tiveram a 
oportunidade de questionar 
os candidatos. Ao fi nal, os 
candidatos agradeceram a 
oportunidade do encontro e 
fi zeram suas considerações 
fi nais. 

O encontro obteve uma 
avaliação positiva também 
do clero presente e das li-
deranças. Os temas mais 
abordados foram: segurança, 

situação da saúde no muni-
cípio, testemunho de vida 
como católico na política, 
políticas públicas, infância, 
juventude, situação da mu-
lher, drogas, desemprego, 
questões sociais, responsabi-
lidade e prestação de contas 
do mandato como vereador. 

Pe Feliciano fez a abertura 
do encontro com um mo-
mento de espiritualidade. Pe. 
Elmiran encerrou o encontro 
com uma refl exão baseada no 
Documento de Aparecida e, 
fi nalizando, pediu que todos 
rezassem o Credo, como sinal 
da fé que professamos e dos 
valores morais e sociais que 
defendemos.  

(Colaboração: Ronaldo 
Ronil/Conselho Regional de 
Pastoral São Vicente)

A coleta vocacional torna-se um gesto concreto dos fi éis 

católicaos para com a promoção de novas vocações

sacerdotais e a formação de nossos seminaristas!

Colabore: Dias 9 e 10 de agosto, 
em todas as missas.

Coleta 
vocacional 
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Diocese de Santos une-se em ação de graças...
Fotos: Chico Surian

A missa de ordenação 
sacerdotal dos diáconos Isac 
Carneiro da Silva, Claudio da 
Conceição e Edvaldo Gomes, 
no dia 2 de agosto, no ginásio 
do Colégio Marista, em San-
tos, uniu a Diocese num sen-
timento de alegria e de ação 
de graças pela resposta vo-
cacional dos neo-sacerdotes, 
após uma caminhada de qua-
se dez anos de discernimento 
e de formação no Seminário 
Diocesano São José.

A missa foi presidida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano, e 
contou com a presença de 
65 sacerdotes (também de 
outras dioceses), diáconos, 
religiosas, autoridades dos 
poderes Executivo e Legis-
lativo, famílias e centenas 
de jovens, muitos dos quais 
das paróquias onde os orde-
nandos trabalharam durante 
seus estágios pastorais. 

Na procissão de entra-
da, os ordenandos estavam 
acompanhado de seus pais 
e familiares, que traziam os 
paramentos sacerdotais e 
que foram entregues aos neo-
sacerdotes após  a ordenação. 
“Padre não nasce em árvore”, 
lembrava Monsenhor Fran-
cisco das Dores Leites (Padre 
Chiquinho), da paróquia São 
Judas Tadeu, de Santos, que 
fazia a animação vocacional 
antes e durante a missa, 
ressaltando a importância 
da família para o despertar 
e o fortalecimento das vo-
cações.

SER SACERDOTE

Durante a homilia, Dom 
Jacyr Francisco Braido des-
tacou o sentido do símbolo 
escolhido pelos ordenandos  
para a celebração: “O Bom 
Pastor com a ovelha nos om-
bros. De fato, este é o signi-
ficado da vocação sacerdotal: 
ir ao encontro daqueles que 
mais precisam, dos mais 
necessitados, colocar-se a 
serviço, dar testemunho do 
imenso amor de Deus”. Lem-
brou ainda que o sacerdote é 
o “homem amado, escolhido  
do meio do povo e enviado 
como cordeiro no meio de 
lobos. Mas acima de tudo é 
aquele que confia na graça de 
Deus e se entrega incondicio-
nalmente a seu serviço”.

“Essa dispo-
sição”, continua 
Dom Jacyr, “torna 
o sacerdote des-
provido de suas 
seguranças e in-
teresses pessoais, 
para dedicar-se a 

ensinar, santificar e unir os 
fiéis”.

Após a homilia, o forma-
dor da Teologia e responsável 
pela formação dos diáconos, 
Padre Ricardo de Barros 
Marques, faz a apresentação 
dos ordenandos ao bispo 
que os interroga sobre sua 
disposição de aceitarem  a 
missão de sacerdote no grau 
de Presbítero. Diante da 
aceitação, os ordenandos 
procedem ao juramento de 
obediência ao bispo e à Igre-
ja. Em seguida, deitam-se 
diante do bispo com o rosto 
voltado para baixo e o bispo 
pede a graça de Deus sobre 
eles. A Assembléia de joelhos 
canta  a Ladainha, pedindo a 
bênção do Espírito Santo e a 
força da graça sacerdotal.

(Continua na página 7)
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Jovens de Itanhaém vão
ao encontro com o Papa

Arraiá do ECC da Beato Anchieta

Divulgação

Felipe Moscatello/Pascom

A Comunidade da Pa-
roquial Nossa Senhora 
da Conceição de Itanha-
ém, através do grupo de 
jovens “ARAJU”, da PJ, 
enviou as jovens Marina 
de Paula Oliveira Rosa e 
Marília de Paula Oliveira 
Rosa para a Jornada Mun-
dial da Juventude , de 15 
a 20 de julho, em Sydney 
na Austrália, quando tam-
bém aconteceu o Festival 
Internacional Marista.

Marina e Marília ini-
ciaram a atuação na Igreja 
através da Pastoral dos 
Coroinhas de Itanhaém 
em 2002. Também à fren-
te do grupo foram respon-
sáveis pela elaboração da 
Apostila da Escola de Co-
roinhas, subsídio que hoje 
é referência para diversas 
paróquias.

Foi também na co-
munidade paroquial de 
Itanhaém que Marina 
confirmou sua fé através 
do Crisma e desenvolveu 
diversas outras ativida-
des na paróquia como a 
Festa do Divino, na qual 
foi a Imperatriz no ano 

passado.
Marília teve seu pri-

meiro contato com o mo-
vimento jovem através do 
Grupo “Turma do Arapon-
ga”, onde durante um ano 
colaborou em diversos 
projetos e ações, contri-
buindo para que o grupo 
ganhasse destaque em 
toda a diocese.

Devido aos estudos, 
foram para Santos em 
2005, matriculando-se no 
Colégio Marista, quando 
passaram a fazer parte do 
grupo de jovens da escola 
e contribuíram muito para 
a criação da PJM – Pasto-
ral Juvenil Marista, onde 
hoje fazem parte. Marina 
é uma das representantes 
do Regional 1 da Província 
Marista.

Em abril do ano passa-
do Marina foi contempla-
da para estar junto com 
o Papa Bento XVI e ler 
uma mensagem, durante 
o Encontro Continental 
da Juventude, realizado 
no Pacaembu.

(Colaboração: Felipe 
Moscatello/Pascom)

Marina e Marília, com o pároco, pe. Albino Schwengber

IAM presente no aniversário da Diocese
O grupo “Anuncia-me”, da Infância e Adolescência 

Missionária da Capela São Lucas (Paróquia N. Sra. de 
Fátima, do Guarujá) esteve presente na missa festiva 
em ação de graças pelos 84 anos da Diocese de Santos, 
no último dia 4 de julho, na Catedral,  apresentando a 
dança “por uma diocese mais justa e mais fraterna”. Na 
apresentação, o grupo deu destaque para os pólos de 
atenção pastoral da Diocese: porto, turismo, universi-
dades, idosos e superação da miséria e da fome.

Na foto, o grupo “Anuncia-me” com Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo diocesano, e padre Elmiran 
Ferreira, assessor eclesiástico da comissão missionária 
diocesana.

Divulgação

No ultimo dia 12 de julho no jardim Rio Branco, em 
São Vicente, num clima familiar e fraterno foi realizado 
o Baile dos Casais, contando com a presernça de todos 
da comunidade Beato José de Anchieta. Foi uma noite 
de alegria com a participação especial do nosso pe. ísio 
Antonio da Silva, cantando e animando os presentes.

(Colaboração: Silvio, Ediana, Andreia, Edimilson 
e Antonio/Pascom)

Mais de 2 mil pessoas vieram celebrar a ordenação sacerdotal dos diáconos Isac Carneiro, 
Claudio da Conceição e Edvaldo Gomes, abrindo as celebrações do mês vocacional

Acima.
Sacerdotes da Diocese de  Santos 
e de outras dioceses que vieram 
celebrar com os novos presbíteros

Ao lado e abaixo: Diáconos com 
seus pais e familiares na procissão 
de entrada: é a família, berço das 
vocações, que doa  seus filhos para 
o serviço do Reino

Ordenandos 
apresentam-se ao 
bispo que os 
interroga sobre
suas intenções em
relação ao sacra-
mento da Ordem
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... pela ordenação dos novos presbíteros

Comunidade celebra 47 anos de 
ordenação de Padre Feliciano

A comunidade da Pa-
róquia Nossa Senhora das 
Graças, de São Vicente, 
celebrou no dia 9 de julho 
47 anos de ordenação sa-
cerdotal do Padre Feliciano 
Arrastia Martinez. 

Nascido na cidade de 
Arellano, Espanha, em 25 
de janeiro de 1938, filho 
de Pedro Arrastia e Balbi-
na Martinez, entrou para 
o Seminário aos 11 anos 
de idade. Foi ordenado 
presbítero em 9 de julho de 
1961. Recebeu a missão de 
vir para o Brasil, chegando 
ao Porto de Santos em 20 
de outubro de 1961. Padre 

Feliciano esteve a serviço 
em algumas paróquias e 
em 20 de julho 1991, foi 
transferido para a Paróquia 
N. Sra. das Graças e, com 
as graças de Deus, está até 
hoje.

Após a missa, houve 
confraternização na comu-
nidade no salão paroquial.

Parabéns, Padre Feli-
ciano pela divina decisão. 
Nossa gratidão, nosso cari-
nho e, com a intercessão de 
Maria e São José, que Deus 
o proteja e o abençoe.

(Pastoral da Comuni-
cação da Paróquia N.Sra. 
das Graças)

Acervo  Paróquia

Divulgação

Pároco da Catedral é homenageado
Passados 76 anos do 

conflito armado, que durou 
três meses, com um saldo 
de 830 mortos, a Associa-
ção dos Combatentes de 
1932 prestou homenagem, 
no dia 9 de Julho, aos sol-
dados e voluntários da 
Revolução Paulista, cujos 
nomes estão escritos no 
Monumento da Praça José 
Bonifácio, em Santos. 

Também foram home-
nageados os atuais comba-
tentes que levam para fren-
te a chama da lembrança do 
feito. Somando-se a estes, 
foram homenageadas ain-
da autoridades que repre-
sentam as instituições civis, 
militares e eclesiásticas que 
ajudam a manter a  memó-
ria do evento e prestaram 
seus serviços em favor dos 

combatentes, dentre elas, a 
Igreja Católica. 

 Representando a Ca-
tedral de Santos, estava o 
atual pároco,  padre José 
Paulo Myalil, homenagea-
do por ser um dos colabo-
radores que mantêm viva a 
memória do movimento. 

O movimento revolu-
cionário de 1932 uniu o Es-
tado de São Paulo, pedindo 
assim uma nova Constitui-
ção. Em 1932, a Catedral 
tinha como pároco padre 
José de Carvalho, grande 
liderança religiosa que aco-
lheu e prestou assistência 
espiritual aos soldados e os 
seus familiares. 

(Pe. Eniroque Balle-
rini /Pascom Diocese de 
Santos)

Padre José Paulo (primeiro à dir.): presença da Igreja 
na luta pela garantia dos direitos civis

Diácono fala às crianças da catequese 
Aurora M. F. Zambeli

No dia 13 de julho, crianças da Catequese (segundo 
ano) da paróquia Nossa Senhora Aparecia, em Santos, 
tiveram um bate-papo animado com o neo-sacerdote Ed-
valdo Gomes (ordenado no dia 2 de agosto). As crianças 
aproveitaram o momento para fazer perguntas sobre o 
chamado ao Sacerdócio e sobre as demais vocações.

Dom Jacyr Braido impõe as mãos e reza a prece de ordenação. Gesto repetido por todo...

... os membros do Clero, como sinal da aceitação e da unidade presbiteral

Unção das mãos: como Jesus, ungidos com o Espírito Santo para a santificação do povo

neo-sacerdotes recebem o pão e o vinho como símbolo do serviço que irão prestar ao povo

Padres Isac, Claudio, Edvaldo com os formadores, padres Ricardo de Barros e Julio Lopes

(Continuação da página 
6)

Após a oração da Ladai-
nha, segue-se ao rito da im-
posição das mãos e a Prece 
da Ordenação. É o momento 
propriamente dito da orde-
nação sacerdotal, em que o 
bispo impõe as mãos sobre 
cada um dos ordenandos 
e, rememorando a tradição 
que vem desde o Antigo Tes-
tamento -, a de escolher e 
designar homens para o ser-
viço sacerdotal -, pede a Deus 
que constitua “estes vossos 
servos na dignidade de Pres-
bíteros’ ... para que “sejam 
eles juntamente conosco fiéis 
dispensadores dos vossos 
ministérios, de modo que o 
vosso povo renasça pela água 
da regeneração, ganhe novas 
forças do vosso altar, os pe-
cadores sejam reconciliados, 
e os enfermos se reanimem” 
(Prece de Ordenação).

Após a prece, os neo-sa-
cerdotes recebem dos fami-
liares e padrinhos os para-
mentos sacerdotais (túnica, 
casula e estola) e, num gesto 
de união e de aceitação, to-

dos os presbíteros presentes 
repetem o gesto da imposição 
das mãos sobre os neo-sa-
cerdotes.

Ainda como parte do rito 
de ordenação, é feita a unção 
das mãos (para que os sacer-
dotes possam oferecer a Deus 
o sacrifício da santa missa) e  
recebem o pão e o vinho que 
serão consagrados, como si-
nal do serviço sacerdotal.

A partir de então, os no-
vos sacerdotes assumem 
seu lugar no altar e passam 
a celebrar com os demais 
membros do Clero, dando 
continuidade à liturgia eu-
carística, rezando a oração 
consacratória e distribuindo 
a comunhão aos fiéis, e dando 
a bênção final.

ENVIADOS EM MISSÃO

Também motivo de gran-
de alegria para todos os 
presentes foi o anúncio das 
comunidades para as quais 
os novos sacerdotes foram 
enviados: Padre Claudio da 
Conceição vai exercer seu 
ministério sacerdotal na pa-
róquia Santa Rosa de Lima 
(Guarujá); Padre Edvaldo 
Gomes, na paróquia Nossa 
Senhora das Graças, em Praia 
Grande; e Padre Isac Carnei-
ro da Silva na Região Pastoral 
São Vicente.

Ao final da celebração, os 
neo-sacerdotes relembraram 
a caminhada vocacional e as 
pessoas que foram referência 
e apoio nessa caminhada 
(famílias, amigos, sacerdotes, 
formadores, comunidade 
do Seminário), destacando 
a importância do despertar 
vocacional, a partir de um 
convite pessoal que recebe-
ram em suas comunidades. 
Por isso, também estão dis-
postos a trabalhar pelas vo-
cações, pela juventude e pela 
família, pois sabem o quanto 
isso foi importante nas suas 
histórias.

FORMAÇÃO

O caminho da formação 
sacerdotal é longo e depende 
de vários fatores. Via de re-
gra, o candidato para ingres-
sar no Seminário, precisa ser 
batizado, crismado e ter uma 
vida ativa na comunidade. 
Após o Ensino Médio, passa 
a receber o acompanhamento 
da equipe de formação do 
Seminário. Com o ingresso, 
passam a estudar Filosofia 
(3 anos) e Teologia (4), além 
dos estudos próprios da for-
mação sacerdotal, no Semi-
nário. Fazem parte ainda da 
formação, mais dois anos de 
acompanhamento vocacio-
nal e o estágio pastoral nas 
comunidades.

A Diocese de Santos conta  
atualmente com 84 sacerdo-
tes - religiosos e diocesanos- , 
com idade média entre 50 e 
60 anos.

Semana da Família:
www.diocesedesantos.com.br
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Roberta Barbosa

Comunicação

Rádio Educativa 
Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova
96,3 FM

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francisco 
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, 
na Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” 
Rádio TOP FM 97,5
Toda sexta-feira - às 18h
Com Padre Albino Schwengber 
(Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaém)
(13)3422-4029

www.bsaembare.com.br
www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.nsauxiliadora.hpgvip.ig.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br
www.igrejasaofrancisco.com.br
www.portalvalongo.com
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmitindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 20:05
Produção e apresentação: 
Leigos da Paróquia Senhor dos Passos.
Tel.: (13)3235-3915

5 minutos
 com Deus

Toda primeira 5ª-feira do mês, oração 
do Terço da Família, a partir das 20 h.
Local: Paróquia N. Sra. das Graças - SV
Praça Nossa Senhora das Graças, 312. 
Vila Valença - (13) 3468-3615 

Terço das 
Famílias

Presença Católica
Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Diariamente.
TV Ban-
deirante
Aos sábados, 
às 9h55Pe. Javier Mateo

Católica UniSantos

Católica UniSantos promove 
concurso sobre meio ambiente 

Retiro Vocacional feminino das Irmãs de Schoenstatt

Assista à programação diária da TV Unisantos, 
retransmissora da TV Cultura de São Paulo.

Às Terças-feiras, às 20h30 - Revista Cultural - 
Programação local

TV UniSantos no ar!

57 jovens participaram 
no último dia 6 julho, na Pa-
róquia São Paulo Apóstolo, 
em Santos, do 3º Encontro 
Vocacional Feminino das 
Irmãs de Schoenstatt, com o 
tema “Quem sou eu?”, e como 
o lema “A importância de ser 
mulher”. (Foto)

O encontro foi assesso-
rado pela Ir.Silvia Regina e 
pela noviça Esmeralda, de 

Maria Lucinda

Atibaia. Também estiveram 
participando do encontro, 
padre Marco Rossi (pároco 
da S. Paulo Apóstolo), diá-
cono Isac Carneiro, o leigo 
Ronaldo, e familiares das 
encontristas. 

As palestras abordaram 
o tema do projeto de Deus 
para a vida de cada um - vida 
sacerdotal, matrimonial, re-
ligiosa - e, a necessidade da 

resposta livre e consciente de 
cada um a esse chamado.

Próximos eventos 
31/8 - 13h - 8º Encontro 

com as Famílias - Par. Nª Srª 
das Graças - SV.

1 4 / 9  -  4 ª  R o m a r i a 
Diocesana ao Santuário em 
Atibaia

Outras informações: Ma-
ria de Jesus (Coordenadora 
diocesana): 3364-2197

No próximo dia 5 de agos-
to, o Liceu Santista comple-
tará 106 anos de fundação. 
Para comemorar a data, uma 
missa em Ação de Graças 
será celebrada pelo Bispo 
Diocesano, D. Jacyr Fran-
cisco Braido, às 19 horas, 
no ginásio poliesportivo da 
escola. Toda a comunidade 
está convidada a participar 
deste momento de alegria e 
satisfação para todos aqueles 
que contribuem para o cres-
cimento do Liceu Santista, 
colocando-o em lugar de 
destaque entre as instituições 
educacionais da região.

Mantendo o compromisso 
fi rmado por Eunice Caldas, 
educadora que deu início à 
história liceísta em 1902, a 
escola mantém um ensino 
de qualidade que garante a 
formação humana e social do 
aluno, alicerçada nos valores 

cristãos e em ações pedagó-
gicas que abraçam a razão, a 
religião e o carinho.

Educação de qualidade é 
resultado de competência, do 
trabalho interdisciplinar, de 
educadores atualizados e mo-
tivados, de livros didáticos 
inovadores, de instalações 
e equipamentos modernos 
e estimulantes e, principal-
mente, de uma formação 
sólida família / escola, viven-
ciando amor e compreensão. 
Parceiro da Rede Salesiana 
de Escolas, o Liceu Santis-
ta tem esse compromisso: 
despertar, nas crianças e 
adolescentes, valores cris-
tãos que os tornem cidadãos 
conscientes, solidários e en-
volvidos na busca por uma 
sociedade mais fraterna.

Liceu na Rede Salesiana
Entre os dias 22 e 24 de 

agosto, as diretoras do Liceu 
Santista Claudia Cristina 
T. M. Santiago e Neide S. 
B. Vieira participam do VI 
Enarse – Encontro Nacional 
da Rede Salesiana de Escolas, 
que acontece em Brasília-DF. 
O tema de 2008 é a Ressigni-
fi cação da Escola Salesiana 
no Brasil, cujo objetivo é re-
afi rmar a identidade cultural 
e o compromisso dos salesia-
nos para com seus alunos. 
Pela sexta vez, o evento reúne 
toda a equipe pedagógica sa-
lesiana, ecônomos, gestores 
e secretários executivos dos 
pólos, diretoria presidência 
e escolas parceiras do grupo 
educacional. Desde o ano 
de 2005, o Liceu Santista 
adota os materiais didáticos 
da RSE, cujas bases muito 
se assemelham à filosofia 
educacional inicialmente 
adotada pela escola.

Missa solene marca 106º aniversário de fundação

A Católica UniSantos  lan-
ça o 1º Concurso  sobre o Meio 
Ambiente e Cidadania, com o 
tema Consumo Consciente: 
cada um é responsável pelo 
ambiente em que vive. Des-
tinado aos alunos de escolas 
públicas do 3º ano do Ensino 
Médio e profi ssionalizantes 
da região metropolitana da 
Baixada Santista, o concurso 
fomenta a preservação do 
meio ambiente e mudanças 
nos hábitos diários, por meio 
da elaboração e execução de 
projetos dentro do ambiente 
escolar.

Para participar, as escolas 
devem conhecer o regula-
mento do concurso, que está 
disponível pelo site: www.
unisantos.br e selecionar in-
ternamente um projeto que 
contenha uma parte escrita 
e ação concreta, que deve ser 
descrita no corpo do trabalho 
e documentada através de 
fotos, CDs ou DVDs. Orien-
tado por um professor da 
escola, o grupo deve ter de 3 
a 5 alunos. 

O material deve ser en-
viado, entre os dias 1 e 15 
de outubro, para a Católica 
UniSantos. Uma comissão 
julgadora formada por in-
tegrantes da Católica sele-
cionará o melhor projeto, 
que será divulgado até 14 de 
novembro. Cada integrante 
do grupo vencedor, receberá 
como prêmio uma bolsa de 
estudos de 50% para qual-
quer curso de Graduação, 
Seqüencial ou Superior de 
Tecnologia da instituição, 
desde que estejam inscritos 
e classifi cados no Vestibular 
2009.

O 1º Concurso sobre o 
Meio Ambiente tem como ob-
jetivos divulgar a Agenda 21 
local e estimular a elaboração 
e execução de projetos, no 
ambiente escolar, que visem 
contribuir para a preservação 
do meio ambiente; e incenti-
var a mudança de hábitos e a 
reafi rmação de atitudes posi-
tivas. Como ação também são 

propostos a racionalização e 
o combate ao desperdício de 
recursos visando otimizar 
a relação entre o uso de re-
cursos e a economia, sempre 
promovendo condutas que 
trazem o bem comum.

Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone 
0800-770-5551.

Liceu Santista
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Seminário São JoséSeminário São José

Seminaristas participam 
da Semana Missionária

Vem aí o Primeiro Congresso da Pastoral Vocacional

Thiago Pinto - 
A comunidade do Seminá-

rio São José, juntamente com 

a Paróquia São João Batista, 

do morro da Nova Cintra, em 

Santos, viveu entre os dias 

30 de junho e 6 de julho uma 

Semana Missionária. 

Além dos 15 seminaristas 

diocesanos, e de um dos nos-

sos formadores, Pe. Ricardo 

de Barros Marques, a equipe 

missionária contava com al-

guns membros da paróquia 

São João Batista e jovens 

de  outras paróquias da Dio-

cese. Ao longo da semana, 

visitamos centenas de casas 

e vivenciamos momentos in-

tensos de oração, testemunho 

e fraternidade. 

APELO MISSIONÁRIO

O apelo  missionário 

ocupa lugar de grande im-

portância nos Evangelhos. 

Desde seu nascimento, até o 

momento em que nos envia 

a ir pelo mundo e anunciar 

a Boa Nova, Jesus Cristo 

nos dá a entender o que é a 

missão. Ele é o enviado do 

Pai, e ao nascer da Virgem 

Maria, torna presente no 

nosso meio o Reino de Deus, 

ou melhor, o próprio Deus. 

Isto é é missão para nós: 

ser presença de Deus junto 

às pessoas. E foi isso que 

nos esforçamos por viver 

durante a semana missio-

nária nos morros da Nova 

Cintra, Santa Maria e Vila 

Progresso.

ENCONTRAR A VIDA

 Caminhávamos o dia 

todo, manhã e tarde, e íamos, 

em grupos de dois ou três, ba-

tendo de casa em casa; muitas 

famílias abriram para nós as 

portas de suas casas, e tam-

bém as portas de suas vidas. 

Digo isso porque, alguns dos 

que visitamos, em poucos, ou 

muitos minutos, partilhavam 

conosco sentimentos íntimos, 

de tristeza pela dor da solidão 

e do abandono; e também de 

alegria, seja pela saúde, pelo 

nascimento de um filho ou 

por alguma graça alcançada. 

Quando encontrávamos 

algum doente, rezávamos 

a Deus, pedindo o alívio 

do seu sofrimento, ou, em 

alguns casos, pedíamos ao 

Pe. Ricardo que ministrasse 

o sacramento da unção dos 

enfermos. 

Com simplicidade, mas 

com bastante empenho, fo-

mos ao encontro das pessoas 

em suas casas e as encontra-

mos. Algumas felizes, e então 

participávamos de sua alegria, 

dando graças a Deus; outras 

tristes e sofredoras, e então 

participávamos de sua dor, 

sendo sinal da esperança e do 

conforto que vêm do Senhor. 

Deparamo-nos com diferentes 

realidades, testemunhamos a 

difícil situação da pobreza 

ao extremo e de famílias que 

tentam viver com tão pouco 

em condições tão precárias. 

SER PRESENÇA           

Nosso maior objetivo nes-

sa missão era o de estar junto 

das famílias em suas casas, 

sendo presença de Deus, e 

isso fazíamos nem tanto pela 

força das palavras, mas pela 

força dos gestos: um sorriso, 

um abraço, ou mesmo o si-

lêncio – uma vez que muitos 

queriam apenas alguém com 

quem desabafar. 

Ficávamos ali, presentes, 

disponíveis para ouvir, para 

rezar junto, para abençoar a 

casa e a família. As palavras 

que o Espírito Santo nos 

inspirava iam ao encontro 

daquilo que percebíamos, 

não como proselitismo, mas 

num impulso de apresentar 

o amor misericordioso de 

Deus e uma proposta de 

felicidade e salvação, que é 

o Evangelho.

 Bendito seja Deus, nos-

so Senhor, pelo empenho 

missionário de todos os que 

trabalharam nessa missão, 

e por todos os frutos que 

segundo Sua graça, haverão 

de nascer daquelas sementes 

que lançamos. 

Que Maria, mãe da Igreja, 

interceda por todos nós, a 

fim de que essa chama que 

nos faz evangelizar nunca se 

apague, mas que cresça mais 

e mais, para honra e glória de 

nosso Senhor Jesus Cristo, 

amém! 

Equipe de seminaristas, padre Ricardo (1º à dir. atrás) e missionários das comunidades

Equipe de seminaristas com a criançada: sementes de futu-
ros missionários

Thiago Santos (se-
minarista da Filoso-
fia e membro da PV 

Diocesana)
 

 
No próximo dia 21 de 

setembro de 2008 (local a 
confirmar), queremos de 
uma forma solene “encerrar” 
o Ano Vocacional Diocesano 
– Santos, e com o I Congres-
so da Pastoral Vocacional 
colocar em prática as nossas 
orações, projetos e anseios do 
Senhor pela Messe – a Igreja 
– especificamente em nossa 
Diocese.

Algumas pessoas envolvi-
das com a Pastoral Vocacio-
nal já estão se reunindo para 
preparar, formatar e divulgar 
o Congresso. São pessoas de 
diversas comunidades da 
região, do Serra Clube, semi-
naristas e o pe. Ricardo  de 
Barros, Assessor da Pastoral 
Vocacional. 

Com o tema “Chamados 
por Cristo, em seu nome 
também chamamos!”, o Con-
gresso estará voltado à refle-
xão da situação da Pastoral 
Vocacional (PV) em cada pa-
róquia da Diocese. Teremos, 

primeiro, o pré-congresso, 
com o intuito de motivar as 
paróquias e juntos refleti-
rem sobre a situação em sua 
comunidade. Será realizado 
por regiões pastorais, com a 
participação dos represen-
tantes das regiões, de onde 
sairão os delegados para o 
Congresso.

Durante o Congresso,  
em união com toda Igreja de 
Santos, haverá, pelo período 
da manhã, apresentação da 
situação (PV) de cada região, 
palestra formativa, troca de 

experiências e informações.
No período da tarde, ou-

tra palestra e em seguida 
diversas oficinas com vários 
temas voltados à formação de 
novos agentes da PV. 

E para finalizar este 
evento, Dom Jacyr Francis-
co Braido, bispo diocesano, 
presidirá a Santa Missa. O 
trabalho deverá continuar 
nas paróquias para pro-
movermos cada vez mais 
as vocações sacerdotais, 
religiosas e laicais na nossa 
Igreja.

Seminário São José

Coleta Vocacional: gesto concreto da comunidade em prol das vocações

Pe. Ricardo de Barros 
Marques -  

Formador da Teologia

A Coleta Vocacional tor-
na-se um gesto concreto dos 
fiéis católicos para com a 
promoção de novas vocações 
sacerdotais e a formação de 
nossos seminaristas!

Neste final de semana, 9 e 
10 de agosto, em que circula 
mais um número de nosso 
jornal Presença Diocesana, 
realiza-se a Coleta Vocacional 
mantida pela nossa Diocese 
sob orientação do Bispo dio-
cesano Dom Jacyr Francisco 
Braido. 

A promoção vocacional 
é um trabalho desenvolvido 
pela Pastoral Vocacional 
Diocesana que, através de en-
contros para coroinhas e de 
encontros para jovens, apre-
senta o belo ideal do convite 
de Cristo “Vem e segue-me”, 
para assumirem uma radical 
entrega pelo Reino de Deus. 

O Seminário Diocesano, 
casa de formação de nossos 
futuros sacerdotes, procura 
oferecer, com responsabi-
lidade, meios necessários 
para que jovens, já numa 
etapa posterior ao despertar 
vocacional, desenvolvam-se 
humana, espiritual e intelec-
tualmente, com competên-

cia, conforme as exigências 
hodiernas.

Manter o Seminário “São 
José”, com suas duas casas 
(uma em Santos e outra em 
São Paulo), e os estudos de 
nossos seminaristas não é 
uma tarefa tão fácil. 

Há vários meios de ajuda 
para que superemos esse 
desafio: a contribuição feita 
através de carnês, os 5% que 
as paróquias tiram de suas 
entradas para o Seminário, 
as doações espontâneas fei-
tas em gênero ou espécie, o 
voluntariado de alguns pro-
fessores, as bolsas de estudo 
que a Fundação Dom David 

doa aos seminaristas para 
estudarem Filosofia na Uni-
versidade Católica e a Coleta 
Vocacional.

Durante as missas cele-
bradas neste final de semana, 
todo o resultado da coleta 
feita durante a apresentação 
das oferendas destina-se para 
o nosso Seminário. 

Pedimos que os fiéis cató-
licos sejam generosos e desde 
já, agradecemos a cada um 
que já despertou para essa 
responsabilidade concreta e 
palpável de ajuda à Igreja; 
agradecemos também aos 
párocos que nos ajudam 
nessa tarefa.

Seminário São José

Os atuais 15 seminaristas durante retiro em Itaici

Thiago S. Pinto/Seminário S. José

Acesse:
www.

diocesedesantos.
com.br
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Sacramento 
da Ordem - XXIIV

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

Pastoral do Menor promove encontro regional

FUNDO DIOCESANO 

DE MANUTENÇÃO DO 

CLERO - CONTINUAÇÃO

O Texto-Base do Ano 
Catequético Nacional, que 
vamos celebrar no pró-
ximo ano, desenvolve na 
Primeira Parte a temática 
do “Encontro”, a partir do 
fato que “Jesus se aproxima 
e escuta”, tanto aos discí-
pulos de Emaús, quanto a 
nós hoje, e que, por isso 
mesmo, devemos “Apren-
der Caminhando com o 
Mestre”.

O relato evangélico sobre 
a caminhada dos discípulos 
de Emaús (Lc 24,13-35) é 
o ponto de partida para o 
desenvolvimento de todo o 
Texto-Base. O ato de cami-
nhar nos faz pensar em todo 
o desenrolar da História da 
Salvação, inclusive com as 
dificuldades da vida, que 
também fazem parte do 
caminho.

Encontramos o sentido 
da vida somente quando a 
vivemos com horizontes 
pela frente, com esperança 
e sonhos. É ao longo do 
caminhar da vida, no de-
correr da história de cada 
um e da comunidade ecle-
sial, que se faz a descoberta 
de Deus e se cresce na fé. 
Portanto, a evangelização 
e a catequese supõem uma 
interação permanente em 
que os evangelizadores, 
catequistas e catequizan-
dos crescem e aprendem 
durante a vida inteira.

Jesus é o melhor modelo 
que temos de caminhante. 
Ele era um pregador itine-
rante, que evangelizava pe-
los caminhos da sua terra. 
Ele mesmo se definiu como 
sendo o Caminho. Com 
freqüência nos Evangelhos 
vemos Jesus tomando a 
iniciativa de se aproximar 
das pessoas. Ele se torna 
presença na vida dos dis-
cípulos, os acompanha e 
caminha com eles. Neste 
caminhar ele instruía os 
discípulos, falava do Reino, 
curava os doentes e explica-
va, com gestos e palavras, 

CATEQUESE

A caminho do Ano 
Catequético Nacional - 2

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
- Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé

Aprender Caminhando com o Mestre

um novo modo de viver a 
fraternidade, o respeito à 
dignidade da pessoa, o re-
lacionamento entre eles e a 
proposta do Reino.

No início da Igreja, 
quem assumia a proposta 
de Jesus, dizia estar no “ca-
minho”, pois se dedicava a 
anunciar a Boa Nova e criar 
comunidades de discípulos 
e discípulas que se dispu-
sessem a viver ao estilo de 
Jesus.

Para o verdadeiro cristão, 
“caminhada”, significa um 
modo de ser Igreja que vai 
ao encontro das pessoas, 
que sai de si e parte a cami-
nho. Quando a catequese é 
entendida como caminhada 
tem-se claro que todos os 
fiéis têm o direito e neces-
sitam percorrer o itinerário 
cristão que inclui o compro-
misso com Jesus, a Igreja e 
a missão, visando atingir a 
maturidade em Cristo.

No caminho de Emaús, 
Jesus se aproximou dos dois 
discípulos, caminhou com 
eles e os escutou a fim de des-
cobrir sua realidade. A escuta 
era para entender o que se 
passava no caminho deles. A 
aproximação era o dispor-se 
a conhecer e sentir de perto 
a necessidade do outro. Jesus 
queria ouvir suas preocupa-
ções, angústias, decepções e 
esperanças...

Assim deveríamos fazer 
também nós na ação evan-
gelizadora e catequética: 
interessar-nos pelo outro, 
escutá-lo, acolhê-lo, par-
tilhando e ouvindo frater-
nalmente seus desabafos, 
os desafios que enfrenta. 
Dispor-se para a acolhida é 
um dos meios privilegiados 
para chegar ao coração das 
pessoas. Evangelização e 
Catequese são estradas de 
mão dupla, num diálogo 
permanente e indispensá-
vel, tanto para criar laços 
como para indicar os proce-
dimentos pedagógicos mais 
adequados.

O F.D.M.C. terá uma 
Diretoria constituída de 
Presidente, Secretário e Te-
soureiro, eleita pelo Clero 
por um período de quatro 
anos, com aprovação do 
Bispo diocesano.

Administrará os bens 
independente da Cúria 
Diocesana, prestando con-
tas ao Clero semestralmen-
te e, ao final de cada ano, à 
Mitra Diocesana.

Terá registro na Mitra 
como as paróquias, re-
cebendo os membros da 
Diretoria autorização do 
Ecônomo Diocesano para a 
movimentação bancária ou 
instituições de crédito.

Os membros da Dire-
toria poderão ser reeleitos 
por mais um período.

Compete à Diretoria 
examinar o movimento 
econômico-financeiro das 
paróquias que solicitarem 
auxílio. Este será dado na 
medida da necessidade 
mensal de suplementa-
ção.

Também à Diretoria 
julgará a necessidade de 
atender casos especiais que 
superem o normalmen-
te estabelecido para cada 
presbítero, ouvido o Bispo 
diocesano que poderá pe-
dir o parecer do Conselho 
Presbiteral ou de todo o 
Clero.

O Tesoureiro cuidará 

que, até o dia 10 de cada 
mês, os beneficiários rece-
bam o auxílio.

Para facilitar os pres-
bíteros, a tesouraria da 
Cúria Diocesana poderá 
receber suas contribuições, 
repassando-as, sem mais, 
ao Tesoureiro do Fundo, 
contra recibos.

A manutenção dos Re-
ligiosos em Paróquias, 
reitorias ou Capelas será 
assegurada por convênios 
específicos entre Diocese e 
a Ordem ou Congregação.

A Diretoria do F.D.M.C. 
acertará com os respon-
sáveis pelas Capelanias a 
manutenção dos Capelães 
por parte das mesmas ou a 
sua suplementação.

O F.D.M.C. assume a 
formação e administração 
de uma Carteira de auxí-
lio Especial à Saúde para 
subsidiar o tratamento dos 
padres filiados ao sistema 
de saúde da Diocese 

A filiação à UNIMED é 
obrigatória e as taxas são 
de responsabilidade da 
Paróquia.

O Fundo para a Carteira 
de Auxílio Especial à Saúde 
será formado por doações 
e 5% da renda ordinária 
da Mitra Diocesana (Cam-
panha da Fraternidade, 
Aluguéis; etc.

(Fonte: Sínodo Diocesa-
no 160-161)

A Pastoral do Menor da 
Diocese de Santos realizou 
nos dias 19 e 20 de julho, 
na Fundação Casa de São 
Vicente, a primeira Cristo-
teca e a primeira Adoração 
com Jesus Sacramentado. 
Os Jovens conheceram um 
pouco das danças católicas 
e puderam perceber que, 
através do corpo, também 
é possível louvar e adorar 
Jesus.

A Cristoteca teve a pre-
sença de dois DJ´s que fi-
caram distribuídos em duas 
unidades, tocando simul-
taneamente. Aconteceram 
momentos de louvor, oração 
e uma peça musical que re-
tratava a vida de uma adoles-
cente que chegou no limite 
das drogas e por intercessão 
de amigos ela tem o encontro 
com Deus e renasce para um 
mundo novo.

No segundo dia, no pe-
ríodo da manhã, houve pre-
gações que refletiam sobre 
a dignidade de cada filho 
de Deus e, à tarde, nas duas 
unidades da Fundação Casa, 
o momento mais esperado 
e o mais precioso que era a 
adoração com Jesus. 

A manifestação de Deus 
foi tão esplendorosa que 
um bando de pássaros voou 

no momento em que Jesus 
estava exposto.

A Pastoral do Menor da 
Diocese de Santos tem o apoio 
da Comunidade Pantokra-
tor, Ministério Jovem, Padre 
Aluisio Antonio (paróquia 
Beato José de Anchieta e 
responsável pela Pastoral do 
Menor em São Vicente), Ban-
da Nova Geração (Guarujá), 
Comunidade Passio Domini 
e GPORT (Guarda Portuária 
da CODESP/Santos). 

Durante o encontro mais 
de 50 jovens da Diocese de 
Santos puderam experimen-
tar esse projeto de evangeliza-
ção, com momentos de dança, 
teatro, pregações, música e 
adoração. 

Ainda no mês de julho a 
Pastoral do Menor foi agra-
ciado com o novo site: http://
pastoraldomenorsantos.wor-
dpress.com. 

No site, é possível encon-
trar artigos sobre a mística da 
Pastoral do Menor, projetos, 
calendários, pregações, e fer-
ramentas de interatividade, 
através das quais é possível 
enviar mensagens e se comu-
nicar com os coordenadores 
e agentes da Pastoral do Me-
nor.

(Colaboração: Ricardo Di 
Blazi e Carol Di blazi) 

A Coordenação Estadual 
da Pastoral do Menor pro-
move o Encontro da Pastoral 
do Menor do Regional Sul I 
– CNBB, nos dias 15 a 17 de 
agosto, com o tema “Família 
e Protagonismo Infanto-
juvenil com participação 
de Jovens”. O encontro é 
aberto a todas as pastorais, 
para que as propostas de 
ação envolvam a Pastoral de 
Conjunto.

O objetivo é “Conhecer 
melhor as experiências da 
Pastoral do Menor do Re-
gional Sul 1 em relação ao 
trabalho com as Famílias, e 
construir uma ação integra-
da com a Pastoral Familiar 
e a Pastoral da Criança, 
juntamente com as demais 
pastorais sociais, visando 
também uma ação conjunta 
com todos os seguimentos 

em defesa da criança e do ado-
lescente e suas famílias”.

Serão abordados três 
grandes para subsidiar a ela-
boração das propostas de ação 
para o Regional: 1. A Missão 
da Igreja frente à Conjuntura 
Atual: política, econômica, 
social e eclesial. 2. Quais os 
desafios para a Ação Pastoral 
no trabalho com a família. 3. 
A Pastoral de Conjunto na 
perspectiva da família.

O encontro será asses-
sorado por Dom Joaquim 
Justino Carreira;  Pe. Alfredo 
Gonçalves (Alfredinho) – Car-
lista; José de Anchieta Ribeiro 
Santos;  Ir. Maria do Rosário 
Leite Cintra; Ruth Pistori; 
Marilda dos Santos

 A coordenação informa 
que a partilha e troca de expe-
riências, na sexta feira, dia 15, 
dos trabalhos com as famílias 

será de grande importância 
para o andamento dos tra-
balhos para o dia seguinte, 
bem como a presença e par-
tilha dos jovens no sábado 
dia 16, à noite, destacando 
o seu protagonismo na ação 
transformadora na sociedade 
e na sua família. 

INSCRIÇÕES

Inscrições (com hospeda-
gem e alimentação) podem 
seer feitas até o dia 8 de 
agosto, através do e-mail: 
pamenor@hotmail.com, ou 
upelo telefone (016) 3721-
2294, ramal 5  Escritório da 
Pastoral do Menor do Regio-
nal Sul I, em Franca.

O encontro será realiza-
do no Centro de Formação 
Sagrada Família - Rua Pe. 
Marchetti, 237 – Ipiranga 
– São Paulo – SP Fone (11) 
2273 0352.

Pastoral do Menor leva 
Cristoteca para Fundação Casa

Comitê 9840 
de Santos 
já está 
funcionando

A Sociedade de São Vi-
cente de Paulo - Utilidade 
Publica Municipal – Lei 662-
A de 9/11/98 - através de 
seu Conselho Central de São 
Vicente está com inscrições 
abertas para os cursos gra-
tuitos de: 

Computação para crian-
ças, Pinturas em tecidos, 
Corte, Costura e Artesanato. 

Vagas Limitadas. 
Matriculas e demais in-

formações em sua sede situ-
ada na Rua Marques de São 
Vicente, 178, Centro – São 
Vicente, das 8h às 17h com 
Andréia. 

Assembléia Geral Extraordinário da
Irmandade de Nossa Senhora 
da Conceição de Itanhaém

Edital de Convocação
De acordo com o disposto no artigo 36 do capitulo 13 

do Estatuto da Irmandade de Nossa Senhora da Conceição 
de Itanhaém, Maria José de Sousa Soares, provedora, 
Convoca todos os irmãos e irmãs para Assembléia Ge-
ral Extraordinária para tratar sobre à reformulação do 
estatuto, a ser realizado no dia 24 de agosto de 2008, às 
14h (catorze horas) no Centro Comunitário (Santuário) 
situado a Avenida Rui Barbosa, 1200 – Satélite.

Itanhaém, 18 de julho de 2008.
Maria José de Sousa Soares

Pastoral da Criança
Campanha de Arrecadação de Fundos

A Pastoral da Criança – Diocese de Santos vem através 
deste edital comunicar a todos que queiram colaborar com 
esta Pastoral, que está lançando uma Campanha de Arreca-
dação de Fundos, para manutenção deste trabalho junto às 
crianças carentes da Baixada Santista (9 Municípios).

Toda e qualquer oferta  será bem aceita, e poderá ser 
depositada diretamente na conta bancária do Banco Itaú 
agência nº 0610-c/c 45465-4 – Boqueirão – Santos-SP; 
nome da conta: MITRA D S PASTORAL DA CRIANÇA.

Outras informações: Centro Diocesano de Pastoral - Av. 
Conselheiro Rodrigues Alves, 254 – Macuco – Santos-SP 
– CEP 11015-200 – Telefax: 3224-3170.

Gostaríamos de lembrar que todos os projetos da Pas-
toral da Criança são mantidos exclusivamente através de 
doações.

Na certeza de continuar contando com suas valiosas 
colaborações, antecipadamente agradecemos.

Pe. Valdeci João dos Santos - Coordenador Ge-
ral das Pastorais Sociais da Diocese de Santos

Sociedade S. Vicente de Paulo 
abre inscrições para cursos

CURSOS PAGOS

A Sociedade oferece ainda 
os cursos para Auxiliar de 
Raios-X, Técnico de Gesso 
Hospitalar e Massagem te-
rapeutica, com duração de 
12 meses e inicio de novas 
turmas em 19 de agosto. 
Matriculas na sede, às ter-
ças-feiras, a partir das 18h. 
Palestra inicial sem compro-
misso para os interessados 
em 12 de agosto, no mesmo 
local às 19h.

M a i s  i n f o r m a ç õ e s : 
(13)3467-5711 ou pelo e-
mail: ssvpccsv@itelefonica.
com.br

Codief realiza retiro em
São Vicente e Praia Grande

No dia 5 de julho aconte-
ceu mais um Retiro Diocesa-
no de Catequistas, programa-
do pela Comissão Diocesana 
de Educação da Fé (CO-
DIEF). 

Desta vez foi na Região 
Pastoral Litoral Centro, na 
Capela São Pedro Pescador 
de Praia Grande, na Vila 
Caiçara. Estavam presentes 
190 catequistas que se dispu-
seram em clima de oração e 
alegria a conhecer um pouco 
mais do compromisso de ser 
discípulo e missionário.

Deu para perceber que 
a CODIEF acertou em des-
centralizar suas atividades 
formativas, dentre elas os 

Retiros, pois dessa forma 
está conseguindo atingir um 
número bem maior de cate-
quistas.

Agradecemos aos párocos 
pelo incentivo que têm dado 
para a participação dos ca-
tequistas. E aos catequistas, 
pedimos as bênçãos de Deus 
para continuarem com alegria 
e coragem em sua missão.

O Retiro dos catequistas  
da Região São Vicente acon-
teceu no dia 22 de junho, na 
paróquia N.Sra. Auxiliadora, 
com a presença de 200 par-
ticipantes.

( C o d i e f  -  C o m i s s ã o 
Diocesana de Educação 
da Fé)

Codief

Retiro dos Catequistas da Região São Vicente (22/6)

Retiro da Região Pastoral Litoral Centro (6/7)

 A Comissão Diocesana de Educação da Fé (Co-
dief) convida a todos para a missa festiva de encer-

ramento do mês vocacional e Dia do Catequista.
A missa será presidida pelo bispo diocesano, 

Dom Jacyr Francisco Braido, como parte da pre-
paração para o Ano Catequético, em 2009.

Local: Paróquia N. Sra. da Lapa - Av. 
Nove de Abril, 1947 - Centro - Cubatão. 

O comitê 9840 de Santos 
terá plantões na Estação da 
Cidadania de Santos. Os vo-
luntários estão disponíveis 
para dar palestras nas escolas 
e comunidades de Santos 
com o tema “Voto não tem 
preço, tem conseqüência”.

Durante a semana da Pá-
tria (1 a 7/9), será feito o 
Mutirão Nacional para nova 
Campanha de coleta de as-
sinaturas para o Projeto de 
Lei de Iniciativa Popular em 
que se pretende criar novos 
casos de inelegibilidade. Mais 
informações: Tel.: (13) 3221-
2034 – Fórum da Cidadania 
de Santos
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Festas dos padroeiros Festas religiosas do mês de agosto nas paróquias da Baixada Santista  

(Programação  completa no site: www.diocesedesantos.com.br)

1 - Novena em Louvor a Nossa Senhora da 
Assunção 

Paróquia Nossa Senhora da 
Assunção – Morro São Bento 
– Santos

Tema: Com Maria em Defesa da Vida 
8 a 16 de Agosto 2008

1º Dia – 8 - Sexta-Feira – 19h

Maria em Defesa da Vida do Nascituro
Responsável: Comunidade São José Operário 
e Capelinhas 
Celebrante: Frei André Becker – OFM 

2º Dia -9 - Sábado – 19h

Maria em Defesa da Vida das Crianças e 
Adolescentes
Responsável: Pastoral da Educação na Fé 
(Catequese)
Celebrante: Frei Valdomiro Wastchuck – OFM 

3º Dia  - 10 - Domingo – 18h

Maria em Defesa da Vida da Juventude
Responsável: Grupo de Jovens
Celebrante: Frei Félix Fégger – OFM

4º Dia – 11 - Seg.-Feira – 19h

Maria em Defesa da Vida da Mulher
Responsável: Apostolado da Oração
Celebrante: Frei Heitor Cella - OFM

5º Dia - 12 - Teça-Feira – 19h

Maria em Defesa da Vida da Pessoa Idosa
Responsável: Grupo de Oração – RCC
Celebrante: Pe. Elmiran Ferreira Santos
Paróquia Nossa Senhora Aparecida – São 
Vicente

6º Dia – 13 - Quarta-feira – 19h

Maria em Defesa das Pessoas Portadoras de 
Necessidades Especiais
Responsável: Pastoral da Criança e do Menor
Celebrante: Pe. Eniroque Ballerini 
Paróquia São Judas Tadeu - Casqueiro 

7º Dia – 14 - Quinta-Feira – 19h

Maria em Defesa da Vida dos Excluídos
Responsável: Pastoral Social e Comunidade 
da Vila São Bento
Celebrante: Francisco José Greco 
Paróquia São Jorge Mártir

8º Dia – 15 - Sexta-Feira – 19h

Maria em Defesa da Vida dos Encarcerados
Responsável: Valongo e Morro do Pacheco
Celebrante: Pe. Caetano Rizzi
Paróquia de Jesus Crucificado

9º Dia – 16 - Sábado – 19h

Maria em Defesa da Vida da Família
Responsável: Pastoral do Dízimo e Terço da 
Misericórdia 
Celebrante: Pe. Isac Carneiro da Silva 

Dia 17 – DOMINGO 

8h30 – Missa em Louvor a Nossa Senhora 
da Assunção
10h – Carreata de Nossa Senhora da Assun-
ção - Benção dos Motoqueiros e Motoristas
17h – Missa Campal
18h – Procissão Luminosa  
19h – Coroação de Nossa Senhora da 
Assunção
EM.:Largo do São Bento, s/nº. - Santos
Tel.: 3235-1277 – Secretaria da paróquia

2 - Festa de N. Sra. do Amparo
Igreja de Nossa Senhora do 
Amparo - São Vicente

TRÍDUO - dias 14, 15, e 16 de 
agosto

18h – Recitação dos respectivos mistérios do 
S. ROSÁRIO
19h – SANTA MISSA

Dia 14 –  Nossa  Senhora, 
Saúde dos Enfermos-  

Pe. Arcídio Favretto, OME, pároco da 
Paróquia pessoal da Saúde Santa Cruz. 
Responsáveis pela reza: Pastoral Familiar, 
Pastoral da Saúde, e Grupo de Oração.

Dia 15 – N.Sra, Estrela da Manhã
– Pe. Samuel Fonseca Torres, CS, Pároco da 
Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar/Nª 
Srª dos Navegantes. 
Responsáveis pela reza: Pastoral Catequética, 
Legião de Maria, e Pastoral Litúrgica.

Dia 16 – Nossa Senhora, Refú-
gio dos Pecadores

 – Frei José Edison Biazio, OFMCap., 
Pároco da Paróquia de Santo Antônio do 
Embaré (Santos). Responsáveis 
pela reza: Apostolado da Oração, Pastoral do 
Dizímo e Grupo de Jovens.  

DIA DA PADROEIRA – 17 de 
agosto

9h – SANTA MISSA 

17h – PROCISSÃO

com a imagem da Padroeira. A procissão será 
presidida pelo Revmo. Sr. Padre Claudenil 
Moraes da Silva, DD. Pároco da Paróquia de 
São Vicente Mártir.

18h – SANTA MISSA

 em louvor a Nossa Senhora do Amparo, 
tendo como celebrante o Exmo. Revmo. 
Sr. Dom Jacyr Francisco Braido, DD. Bispo 
Diocesano. 

EVENTOS  após a Santa Missa 
(no salão do fundo, com músi-
ca ao vivo)  
Dia 15 – CALDO VERDE – Entrada median-
te ingresso comprado antecipadamente
Dia 16 – NOITE FESTIVA – Entrada 
mediante ingresso comprado antecipada-

mente. 
Serão servidos salgadinhos, petiscos e 
doces.                                  
Dia 17 – QUERMESSE – Entrada franca 
BAZAR - Dias 15, 16 e 17 – Após a Santa 
Missa, no salão da frente, funcionará um 
bazar em benefício das obras de reforma 
da Igreja. 
SERVIÇO DE BAR - Após a Santa Missa, no 
salão da frente funcionará, nesses três dias, 
um serviço de bar, com refrigerantes, doces 
e salgadinhos. 
Av. Capitão-Mor Aguiar, 773 – São Vicente
3467-2848 – secretaria da paróquia
                                                 
3 – Festa de Santa Rosa de Lima

Paróquia Santa Rosa de Lima 
- Guarujá
Dias 12/8 a 15/8 e 18/8 a 22/8 sempre 

às 19h30 - Novena de Santa Rosa de 
Lima

Dia 23 - 19h30 - Benção da 
água

Dia 24 - 7h30 - Missas solene

9h - Missa Solene
7h - Missa Solene
18h - Procissão pelas ruas do bairro
19h - Quermesse em prol da construção do 
Centro Paroquial
(13)3358-1479 – secretaria da paróquia
 Av. Manoel da Cruz Michael, 297 – Santa 
Rosa – Guarujá

4 - Festa de Nossa Senhora da Lapa 
- Padroeira de Cubatão

Paróquia Nossa Senhora da 
Lapa - Igreja Matriz

De 6 a 15 de agosto

6 de Agosto

19h – Missa
Tema: “Com Maria, escolhemos a vida!”
Celebrante: Pe. Antonio Pereira Luz
Convidados: Pastoral da Criança da Região 
e Ceb’s.

7 de Agosto

12h – Celebração
19h – Missa
Tema: “Maria a Serva de Deus”
Celebrante: Pe. José Paulo – Catedral
Convidados: Pilões e Água Fria

8 de Agosto

12h – Momento Mariano
19h – Missa
Tema: “Com Maria ensina-nos acolher”

Celebrante: Pe. Elmiran dos Santos
Convidados: Comunidades Cota 95, Cota 200 
e Cota 400.

9 de Agosto

19h – Missa Campal
Local: Centro Esportivo Castelo Branco
Tema: “Maria exemplo de perseverança”
Celebrante: Pe. Luiz Carlos dos Passos
Convidados: Renovação Carismática
Show em homenagem ao Dia dos Pais – Com 
a Banda Mensagem Brasil!

10 de Agosto

8h – Missa Benção dos Pais
Celebrante: Pe. Valdeci João dos Santos 
10h – Missa 
19h – Missa
Tema: “O sim de Maria, principio da vida”
Celebrante: Pe. Cláudio Scherer
Convidados: Pastoral da Família e Legião 
de Maria

11 de Agosto

12h – Momento Mariano
19h – Missa
Tema: “Maria, mãe e esposa modelo de fé”
Celebrante: Pe. Francisco Greco
Convidados: Mãe Peregrina da Região / 
Pastoral da Saúde

12 de Agosto

12h – Missa - Pe. Valdeci João dos Santos
Convidados: Funcionários P.M.C.
19h – Missa
Tema: “O Reino de Deus e Maria”
Celebrante: Pe. Eniroque Ballerini
Convidados: Pastoral da Juventude Região

13 de Agosto

12h – Momento Mariano
19h – Missa
Tema: “O amor incondicional de Maria”
Celebrante: Pe. Edvaldo Gomes
Convidados: Conferência dos Vicentinos e 
Apostolado Sagrado Coração de Jesus da 
Região.

14 de Agosto

Paróquia Nossa Senhora da Lapa
Local: Igreja Matriz
12h – Momento Mariano
19h – Missa
Tema: “Maria e Providência Divina”
Celebrante: Pe. José Fernandes
Convidados: Fabril

15 de Agosto

10h – Missa
Celebrante: Pe. Elcio Antônio Ramos
Convidados: Comunidades em geral
Concentração para Procissão do dia 15 de 
agosto

Local: Igreja Matriz até o Kartódromo
Horário: 17h30
19h – Kartódromo Municipal – Missa Campal
Celebrante: Dom Jacyr Francisco Braido
Bispo Diocesano
20h30 – Show com Banda Louvor e Glória e 
queima de fogos.
3361-1272 – End.: Av. Nove de Abril, 1947 
– Centro de Cubatão.  

5 - Festa de N. Sra. do Monte Serrat 
– Padroeira de Santos
30/8 - Sábado - Abertura dos 
Festejos e Novena

15h – Missa Solene de Abertura dos 
festejos de Nossa Senhora do Monte Serrat 
(Santuário). Celebrante: Pe. José Myalil Paul 
(Pároco da Catedral e do Santuário) e Padres 
da Diocese de Santos
16h – Início da Procissão até o Sopé do 
Monte Serrat, onde haverá calorosa recepção 
da imagem com fogos e chuva de prata 
(todas as Comunidades Católicas de Santos). 
Seguindo em direção à Catedral, para aco-
lhida oficial pelo bispo diocesano de Santos 
– Dom Jacyr Francisco Braido.

Novena

30/8 - 18h30 – 1º Dia de Novena. Tema: 
Maria, a escolhida de Deus (na Catedral)
Em seguida, Missa Solene acolhendo a 
Imagem de Nossa Senhora do Monte Serrat. 
Celebrante: Dom Jacyr Francisco Braido 
(Bispo Diocesano de Santos)
Participação da Catedral e suas comunidades 
(Igreja Santa Josefina Bakhita, Santuário N. 
Sra do Monte Serrat , Igreja N. Sra do Rosário 
e Igreja Bom Jesus – Ilha Diana).

*Não haverá Missa na Catedral, 
às 16 horas

OBS.: Durante as festivi-
dades (de 31/8 a 7/9), a 
novena será sempre às 
18h30, e em seguida a 
missa com as comunida-
des convidadas,  
na Catedral.

8/9: segunda-feira  
(Festa da Padroeira)

Na Catedral:
MISSA SOLENE às 7h e 8 h.
9h30 – Missa Campal, em frente a 
Catedral, presidida por Dom Jacyr Francisco 
Braido, Bispo Diocesano
Em seguida acontecerá a procissão 
conduzindo a imagem de Nossa Senhora até 
o Paço Municipal, onde haverá Renovação 
da Consagração da Cidade a Nossa Senhora 
do Monte Serrat, retornando ao seu Santuário

No Santuário:
Missa Solene, às 8h e 10h30.
16h – Missa Campal. Celebrante: Dom 
Jacyr Francisco Braido (Bispo Diocesano).
19h – Missa Solene. Celebrante: Pe. José 
Myalil Paul (Pároco). Encerramento da 
Festividade.

Dias 5, 6, 7 e 8 de setembro

- Quermesse com shows no Santuário, a 
partir das 20 horas.

Dia 9 – 9h30 - 
Missa dos Barraqueiros, no Santuário N. Sra 
do Monte Serrat
(13)3232-4593 – secretaria da Catedral
END.: Praça Patriarca José Bonifácio, s/nº 
- Centro de Santos

Festa da Padroeira do Coração de Maria
Paróquia Imaculado Coração 
de Maria - Santos

3/8 – Tema: Maria, a perfeita 
discípula do Senhor.

19h - Missa com Coroação 
das 9h às 20h - Feira Vocacional 
Barraca: Responsáveis – DDNOI, Crisma, 
Vocacional, Teológica, Catequese e Jovens.

10/8 – Tema: Maria, a árvore 
que dá bons frutos.

Barracas: responsáveis – Dizimo, Família, 
Apostolado, Legião de Maria, RCC e Batismo.
20h - Show Cultural  – Grupo Vem K.

17/8 – Tema: Maria seguidora 
de Jesus

Barracas: responsáveis – Saúde, Promoções, 
S.O.S, Liturgia, Celebração e Comunicação
18h - Show Cultural  – Grupo de Capoeira (A 
Confirmar)
20h - Show Cultural  – Marco - MPB e desfile 
de moda antiga

23/8 – 20h30- Baile

24/8 – Tema: Maria, a primeira 
catequista

Barracas: responsáveis – Acolhida, 3ª Idade, 
Criança, Coral, Educação e Espiritualidade
20h - Show Cultural – Filho de Maria canta 
MPB e Fabrício da Gaita (A Confirmar)

31/8 – Tema: Maria, a Mãe da 
comunidade cristã

Barracas: Todas as Pastorais
9h – Início da quermesse com barracas 
10h - Peça Teatral: Imaginar... Brincando a 
gente descobre, às
19h -  Missa festiva e procissão
(13)3224-8302  - Secretaria da paróquia
END.: Av. Ana Costa, 74 – Vila Mathias 
– Santos 
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Jovem evangeliza jovem em Praia Grande
Os jovens das comuni-

dades da paróquia Santo 
Antonio, em Praia Grande, 
já viveram, na prática, a 
proposta do Documento de 
Aparecida para a Grande 
Missão Continental. Depois 
de quatro meses de prepa-
ração, 316 jovens foram 
enviados em missão para 
anunciar a Boa Nova do 
Reino da Vida aos jovens, 
famílias e moradores da 
Praia Grande. A missa de 
envio foi celebrada no úl-
timo dia 17 de julho, com a 
presença dos padrinhos e 
familiares dos missionários. 
Durante três dias, os jovens 
puderam conhecer mais de 
perto a realidade dos mora-
dores, muitos dos quais não 
são membros das comu-
nidades católicas. “Impor-
tante, contudo, era levar os 
jovens a fazer a experiência 
do anúncio do Evangelho: 
jovem evangelizando jo-
vem”, explica Padre Paulo 
Roberto Staut, pároco da 
Santo Antonio e idealizador 
da missão jovem.

Nos meses de prepa-
ração (de março a junho), 
os jovens missionários co-
nheceram e estudaram o 
Documento de Aparecida, 
com destaque para os Ca-
pítulos IV (A Vocação dos 
Discípulos Missionários à 
Santidade), o Chamados 
ao seguimento de Jesus 
Cristo (4.1); e Capítulo IX 
(Família, Pessoas e Vida), 
com o tópico Adolescentes 
e Jovens (9.3), e inspira-
dos pela convicção de que 
“todos os batizados são 
chamados a “recomeçar a 
partir de Cristo” (n. 549). 
Nesses encontros, além dos 
jovens, estavam presentes 
também o coordenador de 
cada comunidade.

Após a missa de envio, 
na Matriz de Santo Antonio, 
os jovens visitaram as casas 
de outros jovens afastados 
da Igreja, que haviam sido 
previamente cadastradas. 
Na casa, era feita uma cele-
bração, com o jovem e sua 
família. Os jovens foram 
convidados a conhecer e a 
participar de suas comu-
nidades para receberem 
também os Sacramentos.

No domingo, dia 20, 
foi o encerramento das 
missões com a celebração 
da Missa, onde comparece-
ram os jovens missionários 
e os jovens visitados. Foi 
um momento de profundo 
sentimento de dever cum-
prido.

(Colaboração: Ana 
Caetana/Par. Santo An-
tonio)

As comemorações do 60º 
Aniversário de Povoação e da 
1ª. Missa Celebrada no Distri-
to da Área Continental de São 
Vicente, de 9 a 13 de julho pas-
sado, iniciaram com uma noite 
de celebrações, orações e vigília 
na Igreja de Santa Terezinha, 
Samaritá, a primeira Igreja da 
área Continental. 

As celebrações contaram com 
a presença das comunidades das 
paróquias Nossa Senhora Auxi-
liadora e Beato José Anchieta, 
que ficaram responsáveis pelas 
missas e pelas apresentações 
culturais de danças de rua, qua-
drilhas e músicas.

No dia 12, sábado, o dia do 
aniversário, pela manhã hou-
ve a Alvorada e missa Festiva 
concelebrada com Dom Jacyr 
Francisco Braido, nosso Bispo 
Diocesano, e Padres Aluísio An-
tonio da Silva (Beato Anchieta), 
Elmiran Ferreira Santos, (N.S. 
Aparecida-SV) Wilheim Barbo-
sa (S. Pedro Pescador), Joseph 
Thomas (N.S. Graças-PG), frei 
Domingos (ex-Vigário de Sa-
maritá) e Padre João Chungath 
(N.S. Auxiliadora). 

Dona M. Aparecida, pre-
sidente da Associação da 3ª. 
idade “Coração não Envelhece” 
apresentou publicamente o Es-
tatuto da Associação registrado 
no Cartório. Padre Thomas 
entregou os materiais pedidos 
pela Associação para iniciar os 
seus trabalhos. 

A secretaria da saúde Mu-
nicipal atendeu a população 
com teste de Diabetes e Pressão 
Arterial e as crianças também 
tiveram momentos de lazer com 
muitas brincadeiras. 

À tarde, houve Missa Festiva 
e em seguida as apresentações de 
várias quadrilhas danças, músi-
cas e o teatro dos nossos jovens 
“60 anos de vida do nosso povo”, 
contando a história de progresso, 
sofrimento, lutas com vitórias 
e derrotas para ter uma vida 
melhor por estes 60 anos da sua 

existência. 
No dia 13, celebramos a 

Missa com crianças e Primeira 
Eucaristia de 14 jovens da nossa 
comunidade com a participação 
dos seus pais e padrinhos. Pelas 
17h, celebramos uma missa em 
agradecimentos pela festa, co-
operação do nosso povo, apoio 
da Prefeitura, participação dos 
vários grupos de quadrilhas, 
danças, músicas, teatro, pre-
sença dos padres da Região de 
São Vicente e do nosso Bispo 
Diocesano. Também pela pre-
sença, cooperação e animação 
do nosso bom povo e pelas 
barracas com comidas típicas do 
tempo e da região. Seguiram-se 
as apresentações de quadrilhas, 
danças e músicas. O Encontro 
Matrimonial da Diocese de San-
tos realizou sua Festa Junina, 
apresentando a quadrilha do 
moviento de casais. 

Acervo paróquia N.S. Auxiliadora

Durante as celebrações, foram relembradas as lutas, os sonhos e as conquistas garantidas 
pelas população da Área Continetal

Sacerdotes de várias paróquias concelebraram com Dom 
Jacyr Braido, bispo diocesano

Todos os dias da festa foram servidos os pratos típicos do tempo 
e do local, que foram bem apreciados pelos participantes. 

(Colaboração: Padre João Chungath)       

Área Continental de SV comemora 60 anos de história

Missão permanente
Atendendo a convocação 

dos bispos da América Lati-
na e Caribe e animada pela 
motivação do “Ano Pauli-
no”, a Diocese de Santos já 
está envolvida na ‘grande 
missão continental”, sus-
citada pela Conferência de 
Aparecida. 

Com isso, diversas paró-
quias estão se mobilizando, 
planejando e colocando o 
‘pé na estrada’ para levar 
o anúncio da Boa Nova a 
todos os cantos. A partir 
desta edição, o Presença 
Diocesana dedicará uma 
página especial às experi-
ências de missão das co-

munidades e paróquias da 
Diocese. 

Se sua comunidade, 
pastoral, serviço ou mo-
vimento também já está 
nesta caminhada, mande 
o registro (foto) do seu 
trabalho para nossa Re-
dação. Vamos comparti-
lhar, divulgar nossa ação 
evangelizadora, para que 
a Palavra de Deus chegue 
a todos.

Confira abaixo, as fotos 
das paróquias Nossa Se-
nhora da Assunção (Santos), 
Nossa Senhora Aparecida 
(Santos) e Nossa Senhora 
Aparecida (São Vicente). 

Divulgação

Grupo de missionários da Ordem dos Frades Menores 
(franciscanos) e leigos da paróquia Nossa Senhora da 
Assunção, Morro São Bento, Santos. A Missão Popular 
aconteceu de 13 a 19 de julho. 

Grupo de missionários leigos da paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida, de Santos, em visita às casas do bairro, 
durante a missão popular, no mês de junho.

Com uma extensa e ani-
mada programação, reali-
zada na Comunidade São 
Paulo Apóstolo, a Paróquia 
N.Sra. Aparecida, em São 
Vicente.  deu início ao Ano 
Paulino, bem como ao Ano 
Missionário Paroquial, no 
último dia 28 de junho. A 
programação deste dia tão 
especial deu-se com a Cele-
bração da Santa Missa, se-
guida por momentos de es-
piritualidade, testemunhos, 
dinâmicas, músicas, teatro 
realizado pelos jovens da 
paróquia e reflexões sobre 
o significado e importância 
destas datas para o nosso 
caminhar pastoral.

Além de um animado 
almoço degustado com 
alegria por todos, um dos 
momentos vibrantes foi a 
apresentação do teatro re-
alizado pelos jovens na rua 

Pedro Lima

da comunidade, que emo-
cionou a todos os presentes 
e mesmo as pessoas que 
passavam pelo local. Os jo-
vens da paróquia tiveram a 
sua disposição, no período 
da tarde, diversas oficinas 
(Teatro, Liturgia, Canto), e 
o resultado da parte prática 
das oficinas foram apresen-
tados a todos.

Foram muitas as pes-
soas presentes neste dia 
marcado pelo espírito mis-
sionário inspirado em São 
Paulo, inclusive todas par-
ticiparam de uma linda 
caminhada pelas ruas do 
setor paroquial como tes-
temunho de sua fé e ardor 
missionário.

No dia 27 de agosto 
haverá novo encontro de 
Estudo do Documento de 
Aparecida. (Colaboração: 
Ronaldo Ronil)

Aurora M. Zambeli

Acervo paróquia

1 - Missa de Envio
2 - grupo de missionários

3 - visita ao asilo
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